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BISSAU

O Povo irmão de Cabo Verde e o nosso Partido, estão em festa. Comemora-se depois de ama-
nhã o primeiro aniversário da independência da República de Cabo Verde, fruto da heróica luta do
nosso Þovo, dirigido pelo glorioso P.A.l.G.C.
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Ton Duc Thcmg,

Presidente do Repúbliccr Democrd-
ticc do Vietname, foi eleito ontem
de mcnhå Presidente dia "Repfibli-
ccr Sociolista do Vietnomeo deno-
mlnoçõo oficicrl do Vietn@ne uni-
ficcdo por uncrnimidod.e de 492 de-
putodos dc Assembleiö Nacional'
reunidos em sessôo plendric.

Ngruyen Luong Dcng, 
"iss'Presi'dente da Repúbliccr, e lruong

Chinh, Presidente dc Ãssembleio
Nccioncrl sõo também confirmodos
nos sucs funçôes resPectivcs' A
novcr República Sociolistcr conto,
clém de Nguyen Loung Dcng, com
mcis um vice-presidente, é NgYuen
Huu Tho, presidente dc¡ FNL e de

SEIS CHET'ES D

NA ABERTURA

Apenas seis chefes de estado

africanos se deslocaram à caPital

da ilha Maurícia: LeoPold Sen-

ghor, do Senegal, Kenneth Kaún-

da, da Zãmbia, Teref i Bante, da

Etiópiao Ould Daddah, da Mau-
ritânia, Omar Bongo, do Gabão,
e ldi Amin, da Uganda. Estfo
igualmente Presentes cinco vice-
-presidentes e cinco primeiro-mi-
nistros, entre os quais - Pela
primeira vez - o da RePública
Popular de Angola, Lopo do Nas-
cimento.

A libertação completa da Áf ri-
ca e o fim dos regimes racistas

SIEIïOOSAGUR

iìAMTOOTAN

NOVO PRESIDENTE

DA O. U. A.

PORT LOUIS (AFP) - Se-

evr'oosagur Ramgoolan, Pri-
meiro-ministro da llha Mau-
ríciao foi eleitoo ontem à noi-
te, por aclamação, Presiden-
te da Organização da Unida-
de Africana, Para o exercício
de 1976177.

Sob proposta do presiden-
te Leopold Sédar Senghor'
do Senegalo foram igualmen-
te eleitoso por aclamaçãoo no-
ve vice-presidentes: Angola
Seychelles, Gabãoo EtióPiao
Egipto, Suazilândia, Quénia'
Congo e Serrna Leoa.

Conselho dos velhos da ex-GRP.do
Vietname do Sul.

Por outr.o lcrdo, foi decidido ofio-
oÎñ.nt" que Hcrnói serd q copitol
do Vietnome unificado...O nome de
Scrigõo seró mudctla parõ o de Ho
Chi Minh-cidode.

.4, A.ssemblêia Nacional Vietncr-
mitq reunidcr ontem em Hcrrói de-
cidlu po¡" uncrrimidcde que <o Viet-
ncme é um pcrís independente, uni
ficc¡do e soci<¡lislc¡", cnunciou cr

ogência de informaçõo vietncmi-
tcr, ccçtodcr em Hong Kong.

"A cgêncic crcrescentou que q
denominoçôo oficial do poís seró

"Repúbliccr Socicrlistc do Vietncrne'.

Na cidade da Praia, a capital

caboverdianao um desfile popu-

lar e um comício, a que assistirá

o camarada Aristides Pereirao

Secretário-Geral do P.A.l.G.C. e

Presidente da República de Ca-
bo Verde, marcarão o ponto al-
to das comemorações do primei-

ro aniversário. Como em todas
as ilhas, estão prev¡stas diversas
outras manifestações .de carácter
cultural, desportivo e recreativo.

O nosso país está representado
nos festejos do primeiro aniver-
sário da independência ao mais
alto nível. Com efeito, seguiu
ontem, de Bissau, para a Praia,
uma delegação composta pelos
camaradas úmaru Djalór Vice-
;Presidente do Conselho de Es-

tado e Chefe do Estado-Maior
das F.A.R.P., Constantino Teixei-
ra, com¡ssário de Estado da Se-
gurança Nacional e Ordem Pú-
blica. e Joaquim Mantan Biaio co-
mandante militar adjunto da re-
gião de Bafatá.,,

so Corþo de Polício I'locional
saído da luto de libertaçõo no-
cionolt>.

A políciâ é indispensável para
a iegurañça dos cidadãos, den-
tro da nossa terra e a sua res-

ponSabilidade é muito grandeo
pois terá de zelar pela aPlicação
dos <princíþios fundomentois da
vido sociol, determinodos Pelo
nosso flortido>. '

As Forças.Armadas <<têm um
trobalho fundamentol' que é o

de gorontir a Þaz nos fronteiras>>
e a polícia <<deve gorontir o se-
guronça dos pessoos, dentro do

Poís).' Juntas, const¡tuem <<o for-
ça necessório Þaro o Estod'o Po-
der fozer resÞe¡tor os /eis e go-

rontir a seguranço de todos os

cidadãos>>.
O trabalho da polícia é dos,

mais importantesr dentro do País:
<Se queremos construir uma boa
caso, temos de pôr ferro no bé-

tõo, Þoro depois o c¡mento

(Oontimtø nas pú9. cantrols)

viajaram de Bissau para .a Praia
os embaixadores da União Sovié-
ticao Cuba e Senegal, na Guiné-
-Bissau e em Cabo Verde.

TOLERÂNCIA
DEPO/S DE AMANHÃ

Conforme decisão superior, é
concedida tolerânôia. de ponto
nos serviços públicos e empresas
de todo o país, depois de ama-
nhã, por ocasião do primeiro
aniversário da independência da
República irmã de Cabo Verde.

Por ocasião da passagem do
aniversário do Ruanda, o cama-
rada Presidente Luiz Cabral en-
viou u m telegrama 'de felicita-
ções ,ao Presidente. ruandêso Ju-
venal Habyaliman.

<No mornento em que.o 'Þovo
irmõo ruondês celebro com cile-
gria o .décimo-quorto aniversá-
rio da sua indeþendêncior'temos
a honro de, em nome do nosso
Povo, do Conselho de Estcdoo do
Conselho dos Comissóries,.e ern
meLt nome pessoo/, endereçor o
Vosso Exce/êncio, ossim.como ao
povo irmão ruandês, os nossos
mais colorosts felicitações. e Òs

nossos votos mois sincerosllo lê-se

na mensagem. Noutro ponto, o
Presidente Luiz Cabral renova <<o

desejo de reforçor os /ÛÇos de
amizode, solidoriedade e cooÞe-
roçöo entre os nossos dois Povos
e governos)).

I FISTIVAT CUTTUNAT

NO )(X ANIVEF.SÁRI(|

DA rUNDAçÃo Do PAIGC

E ESTADO AI'RICANOS

DA CIMEIRA DA O. U. A.
pORT LOUIS - Foi inaugurada ontem à noi te a décima-terceira conferência de alto nível da

O.g.;"ia. l" Unidadu Africäna. Ensombrada _pe ta tentativa de .golpe de estado no Sudão .e pelos

o.åblu,n., levantados pela questão do Sahara Ocidental - que levaram as delegações de Marrocos

! l" ¡¿.rr¡rani", "rUjt dirigidas pelos respectivos ministros dos Negócios Esrangeirosr a não assis-

i¡r", ¿ inaugurâção, a cimãira d; o.U.A. deverá prolongar-se até ao princípio da próxima semana.

I'ESTA IIACIONAT

.,::inooii I*ï åî.iii'îi: D0 RUANDA
sé.Araújo, do C.E.L.' e Júlio de

Carvalho, do C.S,L.' tinham'sè-
guido de Bissau para Cabo Ver-
d.e, no princípio da semana.

. Ontem, a f im de assistirem.aos
festejos do primei¡o aniversário
da iñdependência'do país irmãoo

da Áf rica Austral, as questóes
do Sahara Ocidental e da Costa
da Somália, cuja independência
é exigida pelos respectivos Po-
vos, o problema da MaYotte e a

venda de duas centrais nucleares,
pela França, à África do Sul, se-

rão os pontos principais da pre-
sente cime¡ra da O.U.A. IVER
cENTRA/S)

PNI$IDENTE IUIZ CABRAT AOS NOVOS AGENTIS DA POTICIA

'' CADA MILITANTE DO PARTIDO DEVE METHORAR

CADA VEZ MAIS OS SEUS CONHECIMENTOS''

<<Codo combatente, coda res'

þonsóvel, cado milìtqnte do nos-
so Portido deve esforçar-se Por
melhoror coda vez rnois os seus
conhecímentos, pois isso é deYer
de um revolucionário que quer
ocomþonhor o Progresso da suo
terror>) afirmou o camarada Pre-
sidente Luiz Cabral, na Passada
terça-feira, ao dirigir-se aos no-
vos'agentes da políciar alunos
da Escola Básica de Agentes da

"'ffå ; : I ll:å: î.'äl'"W;' -
gentes do Partido, o Presidente
f"alou longamente aos fu{uros
agentes da ordem. Depois de se

ter referido às grandes dificul-
dades enfrentadas pelo nosso Es-

tado, nestes quase dois anos de

independência total' derivüas
da pesada herança colonial na

nossa terra, denunciou os oþjgc'
tivos da polícia durante o #o-
nialismo: <<Os colonialistcso-ti-
nham o þolícia paro defender os
seus interesses, os interesses do
Btado colonial, pora defender os

interesses daqueles que exÞlo' '
ravam o nosso Povo, Þ1ro reÞri-
,rnir o nosso Povo, contro todos '

os seus desejos de dignidode, de
resÞeito, d'e liberdode dentro da
próprio terra>>.

Durante a luta armada de li-
bertação nacional, o nosso Parti-
do cedo formou a políciao nas

áreas libertadas, onde essa tare-
fa era desempenhada pelas mi-
lícias, lembrou o camarada Luiz
Cabral. Depois da libertação to-
tal e completa da nossa terra,..
fomos obrigados a criar o Esta- .

do, com os seus órgãos de admi-
nistração, a reorgariizar as nos'-
sas Forças Armadas e, agoia .a
estruturar a nossa polícia:. i<Apro-
veitámos olguns comorodos que
trobalharom no antigo ,políciào
mos que vimos serem pessoos sé-
rios e honestos,.pessoos com cer-
ta experiêncio, e recrutórnos de- '

þois, no seio dos combotentes
que estiverom nas Forças Arma-
dos, na guerrilho ou no milício,
elementos que :formarõo o nos-

No quadro da..l comemoraç'ies do
XX Aniversário do nosso Parl:ido--
PAIGC - está þrevista a realiza-
çã,o de uns Jogos F lorais e do
Concurso Nacional de T:at¡o, in'
tegrados no 1.' Festival Cultutal
da República da Guiné-Bis au.

.A,s obras concorrentes, assim e,o-
mo todas as dúvidas relativas acrs
concursol, deverão ser dirrgidr.s
para o Departamento de Activrda.
des Polfticas e Extra-.Eseolares dt)
Comissariado de Estado da E:ducû--

çãi Nacional e Culture.

(Contiwø nø púgt t))



O PAIS

Encontlo

e ortagiá

NO
PINTCHA

O camarada Francrsco
Mendes, Cornissário Principtrl,
recebeu na quinta-feira passa-
da¡ ao fim da tarde, 13 jovens
militantes da JAAC (Juvear-
tude Africana Amílcar Ca-
bral), que regressaram a,o país
após terem frequentacle um
curso político de dez meses
na escola da CONSOMOL, or-
ganiz;ação juvenil sovrética.

Após'ter sido cumprimen+"a-
do pelos jovens gu€ ¡o aguar-
davam na sala de reuniões do
Secretariado-Gera1 do Parti-
do, o Comissário Principal
apreciou, minusciosamente, <.l

aproveÍtamento dos jovens eg-
tagiârio. e dirigiu-lhes algu-
mas palavras. Iniciou por tra-
çar o panorama sócio-econÓ-
rnico do país, nesta fase cle

lut¿.
Falou no avanço que o Es-

tado tem sxperim,entad,o neste
prirneiro ano de independên-
cia total s referiu-se aos enr-
preendimerntbs, a curto e mé-
fli6 prazoe que ò Partido e Es-

tado pensarn pôr em pritica
ainda es'te ano para propor-
cionar emprego a milharcs ds
pessoas. O problema das na-

cionalizações foí tarnb é m
abordado þor trtiancisco,Men-
des, que o çonsidera uma me-
dirda irnp,ofta,rnte para o con-
trole da. économi¿ nacional.
Sobne isso'afirrnou que a eco-
nomia passa, agora, a ser con-
trrolada petrc Estado em mais
de metade da sua percentå.
gem tr'tal: <No plano politico,
a situaçãe é brstant¿ boa. Te-
mos óptimas relaçõe5 com os
países vizinho5 e para nós isso,
é fundamentøI, porqiue nos
permite trabalhar sosÊega-
dos>.

Referitndo-5e ao papel clos
jovens, no regres,so do estå-
gic, afirmou que devem rra-
balhar com dinamisrno: <rSø-

bemos que a JAAC carece de
reestruturação, mas que o no
vo secret'ário-geral dessa or-
ganøaçã,o, camørada Ch i c o
Bá, está a trabalhar nesse
sentidor>.

Dep,ciso defendeu ¿ integra-
ção dos jovens nos comitós
dos respectivos bairros, ao ia-
do dos camaradag que estão
a trabalhar para nã'o se dei-
xarem isolar. Segunds afir-

Pedro l¡rjci

mou, o isolarnento é muito pe-
rigoso e pode ser uma arma
que o inimigo tente utilizar
para nos derrubar.

<<Vocês devem procurÍùr
aplican nrr, prática os conheci-
mentos que a quirirøm du-
rante o curso, de acordo corn
as realidades do país. Noste
momento dø nossa luta de re-
construçã,s nøcional, em quc
catla oidadã,o deve dar o má-
ximo de si próprio, a vo.çsa
contrib,uição é ba,stante válitla
porque gó assim poderemos
levar avante a grandiosa ta-
refa que nos impugemos rea-
lizar>.

É inaugurada ao f im da manhã
de hoje a delegação do Banco
Nacional da Guinui-Bissau, em
Cantchungo. ,Assistem à c:rirró.
nia o Governador do B.N.G., ca-
marada Victor Freire Monteiro, e

o Presidente do Comité de Esta-
do da Região de Cacheu. caä14'

rada Braima Bangura, alJ:nt Ce

convidacios de di'¡ersos pontos
do país.

Do programa comemorativo
consta a visita a uma exPosiçã.o

de artes plásticas, uma Prova au-
tomobilística e unr jantar seguido
de baile.

entle o Comi¡sá

l¡03 da IAC( de

r¡o Principal
regrelro da U.R.S,S,

8.N.fr. inaugura

dolegaçao

om 0anÍchungo

Orgõo do Comisso¡iodo de Hs.

todo de Inlormoção e Turis¡no

Trissemonório Nocionql de In_

formoçõo.

Soi ùs Terçcrs, Quintos e Sóbo.

dos.

Preço: 2,50 ,

Redocção, Ädministroçõo e Oii-
cinos. Avenida do B¡csil

TELEFONES

Redocçôo: 3713/3728

Ädministroçôo

e Publicidcde: 3728

ASSINATURIIS (Vio Ãéreo)

Guiné-Bissou e Cobo Verde

I ono 400,00

6 meses -- 250r0C

Out¡os Poíses .ilf¡icc¡nog,

e Portugcrl

I <¡no 500,00

6 meses -- 300,00

Serviços de Distribuiçõo
e Vendcrs do .NÔ PINTCHÃ'

- Ccixo Postol, 154

BISSÃ,U _ GUINÉ,BISSAU

ESTA TARDE, ¡[0 "11il0 GoRREIA"

Final do lestival de coniuntos
O f estival de musica de Bissau
está na fase f inal. O melhor g:"u-
po musicai do país será escolhido
lroje à noite, no Estádio Lino
Correia. Após várias fases elimi-
natórias, seis conjuntos vão par-
tìcipar na f inai, A partir das i7
horas o resultadc de seu trabalho
será analisado pelo juri e aos trôs
primeiros classificados ser-lhes-

das as actividades, incentivar
uma colaboração activa entre
todos os bairros de Bissau, a

fim de evitar certos desen-

tendlmentos que depois po-

deriam causar inconvenientes
no desenvolvimento geral dos
bairros. Sobre essa questão
afirmou (queremos que haja
hormonio e boo coloboração
entre o população dos boirros.
Poro isso reolizamos trocos
de experiêncios e þorticiþa-
mos reciprocomente nos tro'
balhos políticos e Prótico de
coda um. Iemos tido exce-
Ientes resu/todos nos nossos
octividades, þois tudo o que
fazemos, Þrocuromos que dê
bons resu/todos.

Fernc¡do Tcvc¡es

-ão atribuídos prémios de 10.00J'
6 mil e 4 mil pesos.

t)s seis concorrentes classiiica-
dos devem actuar de acordo com
o regu¡amento da f inal, estabele-
cido pela 5uo *omissao ¡inan-
ceira para as Cotnemoraçoes do
XX H¡-ri¡ersário cio P.A.l.G.C. O
prinreiro conjunto a aPresentar-

-se é o N'i'(assa Cobra. Segundo
a order,r dete¡'nrinada, será segui-
do por T'lrlanr Koia, CaPa l'.le-

gra, Lacarães, lvlama Djo;'nbo e

Ho¡:iana Djazz.
Outr¡rs normas foram também

determinadas pela comissão or-
ganizadora. Cada conjunto deve
executar cinco musicas. Três des-
sas musicas serão, obrigatória-
mente, nacionais. Uma música es-

trangeira poderá ser cantada e a

outra apenas instrumental. Os

grupos dispoem de um Período
nráximo de trinta minutos Para
a apresentação, incluindo a afi-
nação de instrumentos.

C juri escolhido pelo comité
organizador integra oito elemen-
tos que poderão dar uma cota-

ção de zero a vinte Pontos. Os

componentes do juri têm o direi-
to de dar o valor que acharem
correcto para cada ccnjunto e, no
finalo serão sornadas as cotações
para efeito de classificação.

Os partic;pantes P rec i s am
apresentar as letras das comPosi-

ções traduzidas em Português
poìs caso ccntrário, Perdem vin-
te pontos por cancão. A sua Pre-
sença no fes¡ival de¿e orientar-se
por algur:ras regres: O conjunto
qr-re não entrar no Paico quando
for chamado Para começar a sua

actueção será eliminado- A con-
tagem do pe:'íodo de 30 minutos
reservado para cada conJunto
inicia-se co¡r1 o levantamento,
Èor um mernbro do jur-io de unra

b¿ndeirr. vercle. Faltando dcis mi-
nutos para o termo dcs trinta
minutos, será levantada uma

bandeira ama¡-ela. Ao esgotar-se
o prazo, será erguida uma ban-

deira vermelha.
Apenas u !rì eiì^ Pate entre os

ccncorrenies pode Proiongar o

fcstival. Nesse caso será necessá-

rìo uma nova actuação. No mes-

mc dia os conjuntos devem exe-
cutar uma nova musica, durante
o tempo máximo de cinco mi-
nutos.

HOJE - 
*CENTR.A.L, Rua Vitoiino

Costq, telefone 2453.

A,MÃNHÃ - "HIGIENE' Rucr .Antó-
nio N,Bcrncr,, telefone 2520.

FARMACIAS

TELEFCNES

RADIO

CINEMA

RESPOI\DE O POVO

Bairro $ao de Papel-Varela:

a organização está no início
As populações dos bairros de Bissau têm desenvolvido uma

série de actividades sociais, políticas e culturais. Orientadas
pelos respectivos Comités do Partido, as suàs .organizações

lutam pelo melhoramento das condições de vida da popula.

ção local. Irês camaradas do Bairro <Chão de Papel-Vare-
.la>.contaram o tipo de trabalho executado com os mora-

dores.
O estudanteo Fernando Ta- ro e, quando se pretende rea-

vares começou por declarar: lizar um comício de esclare-
rAtrovés de comícios de es- cimento os responsáveis peia
clorecimento. reolizodos de organização vão de.casa em
vez êm quondo no nosso casa, comunicando o que se
boir.ro, o þoþulaçõo Þart¡ciþa pretende esclarecer e, ao
coda vez mais activomente mesmo tempo, convidam as
no discussõo dos þroblemos pessoas " .orpur"."r.
LanÇou-se uma comþanho d,e ' Depois, parå concluir, pe-
olf obetizoçõo em que os þró- ,.-- ,-,^, l, .-- ' -- dro lniai. o responsável peloôflos rovens deste Do,rro es-

ilo o'portiriÞ1r como Ieccio- Comité de Bairro de Chão de

nodores. Além disso, tam' Papel-Varela, explicou que é

bém, eitão integrodos nas oc- necessário, para além de to-
tividodes do dio o dio do Poís

e seguem de þerto os diversos
ossuntos internociontis que

nos dizem resPeito. Paro is-
sor"criómos um iornal, onde
iada um þode dor a conhecer
ås suos crioções e onde tom-

bém, podemas coltr recorles

de revistos e iornoîs estron-

geiros.

Em seguida, a professora,

Maria Vaz explicou que o
Comité de Sairro de Chão de

Papel-Varela conduz a PoPu-
iação a partlcipar nas activi'
dades para a higiéne do Bair-

Hospitcl Simõo Mendes:
Bc¡nco - 2888/2867

Dombeiros - 2222
Polfcicr: ,

1." Esqucdro - 3333

2.' Esqucrdrcr - 3444
9orreios:

Informcções - 2600
Bodiodifusão Nocionol - 2430
lAeroporto - 30OI/4 (TAG.B)
TÄP - 3991/3
Serviços Municipolizodos:

.Á.gucr e Electricidode _ 24II
(dc¡s 7 ùs 17 horcrs)
Ãssistêncicr ù ¡ede eléct¡icc¡ - 2414
, (das 16 ùs 24 ho¡os)
Chegodos e pcrrtidos de nc¡vios -2922/5

EMISSÕES:

Das 6 às B; dos 12 ùs lS e dos 17
ùs 24 horqs:

NOTICIÁ,RIOS:

Às 7, 13, 15, 17, 20 e 2l horcs.

À,GENDÄ DO DIÄ
Às 18.45 horcs.

HOJE E A,MÄNHÃ - Às 18,30 ho-
rqs UUM GRITO NA, FLORESTÃ'
m/I4 onos e às 20,45 horos .M.A.IS

ESCURO QUE ÃMB.A,R' m/14 crnos
ESCURO QUE A,MB.A,R, m/14 qnos

nos

SEGUND,4,-FEIRÃ - Às 20,45 horas'
.A QUÃDRILHA MÄLDIT.A," m/I9;
õnos.

Pó9. I 'Nô PINÍÇIIÃ, Sôbcdo, 3 de .Ir¡lho de 1976



CABC VERDE

BAI{C0 1{ACI01{AI

SIJBSTITUI BîIU
Na sequência dos acor'

dos, entre Cabo Verde e

P'ortugal, realizaram-se na
quinta-feira a transferên-
cia do Bahco Nacional Ul'
tramarino para o Ranco de
Cabo Verde, que assinr ini-
cia. as suas actividades.
Assistiram à cerimonia. o
camarada prirneiro minis-
tro, Pedro Pires, e outros
mernbncs 'do governo.

A análise dos problemas de S.

Vic¡nte com as autoridades lo-
cais, numa procura de soluções
que estejam dentro das possibili-
dades dc governo de Cabo Ver-
de. foi o objectivo da visita de
trabalho que o camarada Pedro
Pires, primeiro-ministro realizou
à.quela ilha.

O camarada Pedro Pires, em
'S. Vicente, deu u ma entrevista
aos órgãos de informaçãoe entre-
vista essa que transcrevemos.

Definido os objectivos da sua
visita afirmou: <Viémos o S. Vi-
cente o fim de Podermos oPre-
ciar de perto os Problemos exis-
tentes e podemos dizer que vié-
rrtos fozer um trcbalho de ins-

þec'ão a fim de verificarmos o

q¿re se tem feito o þortir dos

clccisões que onteriormente tí-
nhamos tomodo e) em esÞec¡ol)

þorc de novo estudormos o situo-
çõo dos vórios ospectos, conl
visto o en.ontrlrmos o solução
ptra olguns problemos, ern espe'
ciol o do desemPrego.

Existem em S. Vicente vórios
problemas e nós tentomos encon-
tror algumas soluções irnediatos.
mos é cloro que não começámos
c:goro. Hó rntrito que tínhamos

¡i fe¡to o onólise desso situoçõo'e 
troçado o cominho Þora os so-

Iuções, emboro o orìentação que
(i;iter¡ormente démos não che'
prsse c ovonçtr noqueles domí-
Á¡ot que consideramos fundo-
mentois, isto é, no domínio do

desenvolvimento económíco, no

domínio industrial, mos é certo
que qualquer reolização exige
temÞo. olém disso teró que ter
,^i f ot" de estudo e Posterior'
mente de fìnonciomento e oLt'

trosD.
Ac apreciar os Problemas exis-

tentes em S. Vicente o cãmaradr
Pedro Pires, disse:

<Pensomos .que) oÞesor de to'
rJos ss difículdodes que se não

þõem, com um bocodo de inicio'
iivo e esforço e unlc certo ossis'

têncìa þor þarte do Governo é

¡ossívei sotisfozer os necessido-

ä., de imedioto e, digamos, é

possível þôr em Þrótica cs solu-

ções que consideramos Priori-
tários.

Um dos Problemos que mois
afligem S. Vicente é o Probfema
do desemprego, þelo que nos Þo-
rece que com os meios gue dis-

Þomos, com a Prótico gue temos

S&bc¡do, 3 ?e Julho de 1976

Prosseguem em rítrnro acele-
rado os preparativos para as
corneûrorações da data glo-
riosa de 5 de Julho, em que
o norsgo povio de Cabo Verde,
graças a uma longa luta ar-
mada e política dirigida pelo
seu Partido de vanguarda, o
PAIGC, se libertou do jugc
colonialista ascendendo à ple-
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eomemora-se em todo @ paíE

0 Lo anivelsádo da imdependênsia
na sobera'nia sobre a nossa
querida ferra, s iniçi¿nds ¿ ta-
refa dura de reconstrução na-
cic,nal. Os programas a serern
cumpridos ,nos diversos pon'-

tos do país estão já elabonados
e as comições organizad'cras
trabalham afanosarnente Para
a sua concretização, com a
participação entus'iástis¿ das
massas pop'ulares.

PROGRAMA
Pedro Fires sm S. Vicente

"Ðesenvolvimeilto económico

&ao dsmínio imdustrlal "
,- (f þjsctivo fundamental

Começaram anteonteün Íts

'co.merncrações do Primeiro
aniversário da indePendência.

Hâ um vasto Programa a"

cumprir, e está a ser curnpri-
do: iirnpeza da" ciLdades, vilas
e povoações em. todo o País.

ExposiçÕes, concurso de <<ta-

banCa>>, darrça tradicional de
Cabo Verde, provas desPortt-
van, que vão do voleibol à re-
gata, feira poPular e Projec-
ção de filmes e <slides,>, são
algumas rdas muitas festivida-
des dio programa das comemo-
rações na Praia.

Há ainda a saüeurtar a inau-
guração da nova granja de
S. Filipe e do Infantário da
Achada, de Santo AntÓnior
petro Presidente da RePública,
carnarada Aristides Pereira'

Às 6 horas do dia 5 cle Ju-
lhoo será a alvorada, às 8 a ce-
rimónia solene do hastear da
bandeira naciornal no Palácitr
d¿ Reprlblica, send.o dePois'
no Paláciio da República, a
apresentação de cumprimen-
tos a;o Chefe de Estado.

Os fes,tejros ternrinarão à¡
Z{}noras com fogo de artifício.

S. Vicente comernora tam-
bém o primeiro aniversário da
independência.

Salientarnos das festivida-
deg, a inauguração da séd,e de

S. Pedrro, as provas desporti-
vas, teatro, 'cinema, parada
militar e rnilícia no canrpo da
Fontinha e arealizÐ"ção de um
baile popular na Bossa Nova.

jó cios nostoi serviços sociors,
com o trabclhò político e umc
certa orientoção, podemos oÞro-
veitor o grande mossg de desem-
þregodos existentes ,þoro a reoli-
zeçãc de trobalhos de ordem so-
ciol, exigindo-se, é certo, Þarcr
tal, olgunt fundo.

É neste contexto que Þensa-
rnos dor rncior ossistência e opoio
aos comorodos gue t.rebalhon em
S. Vicente, em todbs os Depor-
tamentos) mes tombém pensomos
ern tronsmitir oos nossos cema-
rados todt a exþeriêncio que
possuímos, sejo no ciomínio da
orgonizoção, sejo no domínio po-
lítico - sociol, Þo¡s Þorece-nos
possível encontror roþidamente a
soluçõc ou ,.pelo menos, umo so-
Iuçõo de bese que nos Þermitirá
entror em ocção com os projec-
tos o médio Þrazo) poro então
encontrarmos so/uções de fun-
dot>.

ESTALEIRO I'IAVAL

Proverniente de Lisboa, es-
teve ern S. V,úcente uma mis-
são da Lisnave que se deslo-
cou a esta ilha pana dar conti.
nuação aos estudos ligados à
construçãs d,e um estaleiro de
reparaçõs, navais e Ce um
complexo industrial de pescas
e derivados.

Åristido¡ Peroira fslicita $amora ùlachel
Por ocasião do aniversário da

independêrrcia de Moçambique,
o Secretário-geral do nosso Par-
tidoo e Presidenre da República
irmã de 'Cabo Verde, carnarada
Aristides Pereira, en'¡iou o se-
guinte telegranra ao camarada
Samora Machel, Presidente da
FRELIMO e da República Popular
de Moçambique:

<Ïenho grande þrozer e hon-
ro, nesto horo glorioso que vive
o Þovo heróico de Moçtmbîque,
comemorondo o primeiro oniver-
sório do lndependêncio Nacionol
do sut Pótrio de endereçar ao þo-
vo moçambiceno, aos bravos di-
rigentes e militontes da FRELIMO
oo vosso Governo e o si pessoo/-
mente os nosso5 mois colorosos
felicitoções, em nome do þovo

caboverdiono, do seu Porticlo e
do seu Governo e em meu nome
ÞróÞr¡o, formulando os melhorcs .,

votos Þora que olconcem mois e
melhores sucessos na via da luto
intransigente contro o imþeria-
Iismo, o coloniolismo, e o rocis-
mo, Þela libertoção total d'o nos-
so querido continente.

Com o f eliz recordoção do ie'
cente visito oo nosso þaís, .esta-'
mos seguros de que 'os.loços de
solidoriedade militante que f9-
rcm forjados duronte-a nossc
longa luto de libertoção nacio-
nal, nõo irõo senão estrèito¡'se
e reforçor-se coda vez moís þoro
a reolização dos suPremos ideris
da FRELIMO e do PAIGC, no
seu combote seni tréguas por
umo Afríco verdadeiromente in-
deþendente, digna e próspera.

.Nô PII{TCllJlr

Amílccir
Cobrol

0 desenvolvimonfo das sncioilados
<T,emog que saber o que é o irnperialisrno, onde é

que está esçondido esse imperialismo. Fala-se muito do
irnperialismo, abaixo o irnperúalismrcr morra o impe'
ria.lism,o. É"algum homem, que está escondido nalgurn
lad.o, algum <<irarn>, algum espírito? O gue é o impe-
rialsmo afinal? Já vos disse que, desde o começo do
século XIX, houve desenvolvimento na, Europa, mas
antes mes,ino, já tinha começado desde muitotrempo na
Europa, a acumulação de capitais. Capital é uma. quanl
tidade de Valor, dinheiro ou outros bens, Que rende
dinheiro ou outros bens. Isso é que é capital. Ê] a exis-
tência de cä,pital, como elernento principal dentro du-
ma sociedade, dentro de uma economia qapibligta'
dá urna sociedade ou uma e0o¡nomia capitalista. O sis-
te¡na chama-s'e, capitalismo. Mas o capitalismo não
caiu do céu, nã,9 veio corno a chuva, rnem oomo o ven-
Itor nem nasceu'do chão. É o resultadro d,o desenvolvi-
mento histórieo das sociedades humanas.

Depoi, de estudos aprofundados, de muitos ho-
mens de c'iência, sobietudo d.s ciência económ.ica. foi
;;ä";i.;üi;i;.õ; o- 

""qtuáa 
geraû, de desenvôlvi-

rngnto das sociedades hurnranas. No início do desenvol-
virnento da sociedads hurnana, a partir do rnomento
em que o ser hulnaino d.eixou de viver ocmo por exem-
ptro, vive hoje o macaco ((con> na'nossa terra (e¡rr gru-
pos mais animais do que própriamente'humanoeo em
grupros orienladog pelo instinto de c'o'nservação - de-
fesa cla vida - e da necessidade ds coilner e continuar
a existir, quer dizer, reprod.uzir filhos para corrf,inuar
¿ espércie); quando o homem deixou isso e passou a
'viver em cor-ljunto, criando regras de ootnjurnto, d,e re-
Iações uns.com.os rcvutros, começotl a sociedado bgm¡-
na.

Depois de muita evolução, a sociedade hu,mana '
chegcu a um ponto ern que todas as coisas eram em ì

comum, o trabaùho ena oomulrn, a repartiçã.o das coi' r'

sas que havia era ern comum' e a defesa, fundamental '

de interesses cornuns' são de cad'a tlrn. Esse tipp de'
sociedade hum'ana rá c'onvencionaùmente, quen clizer,,'
corn regras es,tabelecidas p,cr toda a gente, chamada 

"sociedade. oornunis a Primitiva.
Muito ternpo depois do des'envoivimento da scicie-

dade comunista pnimitiva' e a partir 9"* desernvolvil
mento. começararn a formar-se os <<clans>), que¡.dize1,
grupoé de gente com run chefe, ou dirigidos po-r corÌ-

iu'nto ae hòmens, considerados como chefes','¿ fotrmÐ-

çao A* claln constituindo tribos, até que surgiu na

Àocied¿de humâuna, a família.
'Nc começo, não havia fàmíIia, um horrlerh pod-ia

ter tantas mülheres quantas pudesse. Isso ¿le'dizer,
esta é a minha rnuilier, ou aquel'e é o meu homemo não

exiltia. Nalgumas sociedades as munheres tinharn vá-
rios homens que eram delas. Noutras sociedadeß, con'
fonme o seu estado de desenvolvirnentot os hoirnens

é que tinham muitas mulher'es. Em geral, o-sistètna
social ern que as mulheres podiam ter vários hornens,
é anterior ã sociedade em que os homens- podiam ter
várias rnuJ,here5. O primeiro sisterna ch'ana-se., de
rnatriarcado. Esta palawa vern de ((mater))' que signr
fica mãe. Os filhos eram filhos da sua rnãe, porque o
pai, não se sabia quem era, senclo certo que 3, mqlh-er
tinúa varios ho'mens. trsso ficou tão arreigado aindat
no espírirtrc de rnuitau sociedades, que hoje aindø, mes-
mO na Europa e na ,A,frica, coûIs nalgurnas outraõr
para herdar, ìo filho l'erdadeiro, a família veldadeirai
è. aqi.rela que é famflia do lado da mãe, porque a.í da
cetrer dé que é família mesÌno, dio rngsrno sangue.

' Enquanto que do lado do pai, nã6 se tgry a, eeríeza,

¡nrque Prcdé ser outro hornem. Uma sociedade da,Gui-"
ne por exemplo, que f'oi a rlltima a percler a, condiçáo
de'mabiarcadoo foi a sociedade bijagó, onde até, ain;
da em te,mpos recentes, as mulheres é que tinham "

mais poder político do que os homens. Nós tod'os já fa-
lámos nas raínhas dos bijagós, enquanþ nunoa ouvi-
mos falar, ou ouvimos rnuito tarde, faJar em'raínha dè.
rnanjacos, ou raínhas ds euiras trib,o" na nossa terra.. .

:{
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Fábdca de espuma
Presidente Luiz Csbrql qos novos ogentes ds polícls

pode começar a produzlr
" cada Gombatento, tr@ffip@rss¿frvefi, ¡miliüm,nte
deve estorç&r.so pffie' mmHhmtrer
ceda dÍa maf,s @$ seurs emunheeflm¡er¡tüs "no fim do mês

(ÇtøttþLweão ù I," púgin¿.:

aguentar. Se não houver ferro"
os paredes coirõo, onos depols.
O nosso serviço de seguronço e
ordem pública é ossim tombém,
e deveró estor semÞre vigilante
Þara gorontir todo a tronquili-
dade>>.

O POVO DEYE TER
coNFtANÇA NA POL|CTA

<sobemos gue, neste momen-
to, no nosso terro, þoro traba-
Ihormos é necess<írio sacrificio.
Vimos que, ,þaro tomormos o
nosso terro, foram precisos so-
crifícios imensos. Hoje, não é só
o trobalho do Secretórlo-Gerol
do Portido, do Presidente do Co-
mité da Região, ou de um Co-
missório, é preciso o trabolho de
todos nós, tudo o que fizémos

o confiança. Que ninguóm tenha
medo, no nossa terra. do nova
polícia: ela devc gozar do ccn-
fionça das mossos poþulores. Só
os lodrões b'rndidcs e trc;do,"es
devem receer a þolíciø, þar(iue
todc o gente séiic e ltcnesta verét
nela o seu me/,hor arnigo. já que
c polícia crio as condiçõcs .pcra

çue se þcsso trabalhor como de-
ve ser)),

A /VOY,q DISCIPLIN,I,

C Prc:i,Jente Luiz Cabral re-
feriu-se lai'gamrnt,a às funçó:s cia
polícia na nosea terra: (,4 pclícia
tem que rnanter o orden e o dis-
ciplina no Þoís) rnos a þri meiro
coiso c¡ue os scus men:bros ié,n
que foter é irnþôr o si ,tróprias
ordent e discipiina, pol"gue se os-
sim nõo fôr, só as þoderão exi-
gir oos outros ò pculada, cano

avonçor n t caminito do þrogres-
so, ternos que defender certos
coisos e qre) no quøCro da nos-
so /utc que ainda não acabot;. a
policia tem que dediclr o suo yi-
da ùara defender esses princí-
piosr>.

<fe-m gile ser um cidedão
cxenrplci. i?o seu traba!l;o, urn
honem que quer aprender cado
dia mais Þorque, como sabemos,
os (tugos)) cierom-nos þouco tem-
Þo þoro aÞrendermos. ,A nosso
luta é a melhor instruçõo que ti-
vérnos na nossa vid'o" Agora que
c luto armada d'e libcrtaçõo na-
cional terminou) temos que þro-
curar cada vez mois aumentor as
nossos conheci mcntost>.

<Cs comaradas þolícias näo de-
vem Þensar gue) Þor sere.m odul-
tos, já Þassaram a idade de es-
tuCor. Há pessoos no mundo gue

A fábrica de espuma para col-
chões em B¡ssa:u entrará em fun-
cionamento no fim deste mês ou
no princípio de ,Agosto. A su¡
abertura estava prêvista para
Junho último, mas isso não ocor-
reu devido ao atrazo na chegada
de matéria-prima. O técnico que
deverá, îazer a montagem das
máquinas também não chegou,
porque achou que só devia vir
depo¡t das primeiras remessas de
n: téria-primat para evitar gas-
tos desnecessários. Agora o equi-
pamento.já está ria Alfândega e
o técnico deverá chegar no avião
da próxima sexta-feira. Após a
sua chegada proceder.se-á a

montagem das máquinas e ao
início da produção.

Como a fábrica de tijolos de
Bandi,m, a Íâbiica de espuma é
financi,ada pelo Governo. Produ-
zirá. cerc¿ de 60 quilos de espu-
ma para colchões por minuto
c- só trabalharâ 20 minutos por
dia na produção de espuma. be-
pois, as máquinas f icarão paradas
durante a etapa de cortes e pre-
paração.

O dírector-geral da lndústria,
Camarada Mussa Djassio falou so-'
bre a importância económica des-
ta pequena unidade fabril: <É
muíto difícil' dizer, neste mo-
mento, que uma fóbrict deste
tdmonho vó ter umo reþercussão
enor,me no nosso economia. Em
pr¡nciÞio, 'só servíró poro sot¡s-

fozer os nossos necessid¿des in-
ternos. No ospecto da economia
e divisos, teró þouco influência.
l'ioturolmente estó o pensor-se em
orranjor mercodos de exÞortoçõo
de es¡)urn,rs. Actuolmente todo o
esþumo gasta no nosso poís é
importodo do Senegol ou de Por-
tugol. PensomoE que) no futura
vomos exceder o nosso consumo
interno e, nesso olturo, t-,lvez
posscmos conquister mercodos.
Até ló é openos umo questão de
sotísf.ozer cs noss?s necessioodes
internast¡.

Em geral as pessoas fazern
críticas devido a demora na al¡er-
tura das fábricas. A esse res-
peito, o director-geral da lndús-
tria disse: ul-louve, efectivqm,zn-
te, circunstâncias que levorarn es-
sos pequenos unidcdes o não en-
trorem e,'n f uncionomento até
agoro. hlos, vejamos: o fábrica
de porquetes e rnoscicos enccn-
tram-se totalme.nte Þrontc, não
arronco devido a um certo atra-
zo no instaloçõo de energia
eléctrico. A de Bandim estó o
þroduzir, mos ainda não atin-
giu 50/o da suo co.þocidode þor
falta do secador, eue é fún..Cc.
mental. Devo ocrescentor gue es-

tes otrozos sõo o/heios ô nosso

vontode. Esperomos que até oo

fim deste ano todas as fóbricas
projectodos entrem em funciano-
mentü>.

t. .] "Gc¡dc¡ combcrtente, ccrdrc

é poro o desenvclvimento do
poís, do trobolho mois simples
oo mois comþlicod'o. l\Aas, þoro
estragar o troballio, basta um só
homem: o trabalho da Seguran-
ço e Ordem Público é irnpalir
gue estroguern o nosso troSolho,
þoro þodermos continuar d ¡lossr
luta, o nosso Reyo/ução, oté can-
seguirmos realizar as psicvres de
ordem que o comarçdo Cebral
nos deíxout>, pi.osseguiu Luiz Ca,
bral. .

<Nób ternos de estor vigilantes
þarc que o nos.so þovo t'ião vejt
no polícia de hoje a polício dcs
(tugosD, de quem o 'ftovo tirtho
medo, os crionços tinhom medo.
Peto contrório, o polício do nosso
Estodo deye ser uma instituição
em que o Þovo þosso ter toda

responsóve/, cadc militante do nosso pc¡rtido deve esforçcrr-se
coinhecimentos"[. . .]

Þú1(¡, t

u þaiícla d'os <rug.:sri.
<tO poiícit. o <ief ensor oo nos-

so Estodo, Governo e Partido,
tem que ser um homem que) no
seu conÞortlmento em casa"
ccm a fomília, no boirro o:.¡Ce
more) mcs principclmente quan-
oo estó de serviço, deve reþre-
sentcr tuda de bom e justo quc
gueremos constrt¡ìr no nossd tgr_
ra. A função do polícirt não é

þroþr¡amente umo funçãc de di-
nheiro, tcm que ser umt funlõo
de consciência, de decliceçõo.
nõo queremos os nossos po:'ícics
a 'trobalhar só pora ganhor a vi-
do, þorÇue podenros ganhar a
vida doutra moneira. O polícia
deve ser oquele cidadão, oquele
militonte do nosso Poriido, que
sobe que, Þora o nossa terra

oþrsn<jeram o ler já adultos e
que lioje jó têm cur.sos su.berio-
res. Vemoi que, r'tû grande revo-
Iuçõo socialisto de Outubro, n:t
Uniõo Soviética. na rcvoluçõo en
Cubo, f oi d'epois do guerro, que
o!gumos pu.ssoos começaram o es-
tudar. Em Cubt. há pessods gue
forcnt tircdts do c=xércifo. Þarx
þoderern estudor. Porque, para
seryir o suo terro) um homem
tem que estudor, Þara oÞrender
e oumentar o sua coþocidade dc
defender o þaís. A vida nõo þá-
ra) For isso temos que ccomþa-
nhar a desenvolvîmento da ter-
ra. Por isso é gue dizemos que
cado combatente) coda respon-
sóvel, coda militonte do nosso
Partido deve esforçar-se Þara me-
lhoror cado dio mois os seus co-
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Psrt Louis (llha Maurícia)

$eis chefns de Ëstædu pärt¡siparam
Ra abertura da timeira da [},tl.A.

Élcn :.t

Io Partldo
0ntem

nhccime¡tos, pois esse é o dever
de unt revolucionório que quer
acornpo,thor o Þrogresso do suc
te r ra)>.

<Um polícia é uma þessoo que
tem de andar semþre limþo, em-
boro oqui aìnda nõo tenhamos
fordos .þróÞr¡as. Os ru-sponsríveis
do polício e ordem pública de-
vem garantir gue todos os ho.
rnens estejom imþecóveis no seu
pcsto de serviço, Þorque isto por
si só imp,õe¡1 um cert.o respeito))"
lembrou o Presidente Luiz Ca-
bral. saiicrrtando dcpcis que o
problema fundamental é o da
disciplina: <femos de imþôr o
disciþlino como imþômos o polí-
ticc, sornos mil¡tantes do PAIGC,
somos palíticos, nõo podenos
forçar o ðisciplino com um Þou.
Nõo podemos pensor em exer-
cer." ne nossc tefro, o rnesmo re.

cadc dâa rnc¡is os seus

pressõo gue os colanialistas fa-
ziom. Temos gue ter disciplina
expliccndo ds pessoos, orientan-
do-as, convencendo-os o segui-
rem o cominho correcto. Usor o

-,.Î,arço só contro o inimigo, nõo
usor a força contio o nosso po-
vo. Lembremos do gue dizìu o
camorodo Cabral no passado, no
temÞo em que lrcvìa gente /'?o

Porticio que batia nos pessoos.'
|i'Comarodas, se Þoro f azer o nos-
so Povo qndar no caminho certo
é preciso boter" então deixernos
gue os (tug6s)) batom oindo um
bocodo, þoro deþois começormos
a luta>>. fernos de continuor sem-
Þre com esta idéio dp comarada
Cobrol, aindo que possomos co-
meter) de vez em quondo, ol-

. guns erros, pois isso é normol>>.

PORT LOUIS (AFP) - A r3."
conferência cimeira dos chefes
de Estado da Organização da
Unidade Africana, abriu ontem
à noite., na ilha Maurícia, numa
atnlosfera pesadao pelos rumores
do golpe de estado no Sudão e

pelas divergências entre os paí-
ses membros, no que diz respei-
to ao Sahara Ocidental.

Marrocos e a Mauritânia, cujo
chefe de estado, Moktar Ould
Daddah, participa. rìa cimeirao
anunciaram nrais cedo, durante
a tarde. que não participariam
nos trabalhos do Conselho de mi-
nistros, que deve ainda debater
a questão do Sahara Ocide¡rtal.

No seu discurso de.abertura,
Seewoosagur condenou vivamen-
te, não somente o <apartheid>
mas tarnbém as tentativas de di-
visão, citando estadcs artificiais
ccmo os batustãos, locais nacio-
neis na ¡rfrica do Sul êh¿nrados
a sei'em independentes. C Pri.
rneiro é, actualmenten o Trans-
l:oi.

O primeiro-rninistro mauricia-
nc exprirniu a esperança de qrle

¡ i:rançir renuncie à sua dc'c!são
respeitante à vendl de centrais
nuclcares à Ãfi'ica do Sul e à in-
tegridacle ter¡'itcrial dos iComo.

res. O primeiro-r'niristro, fazcn-
do, segunCo cs observadorei, alu-
são às ciivergêncì:ts etrtre países

me.mbros sobre a qr-lestãc do
Sahara Ocidental. preconizou a

conciliação e a mediação Para re-
solver certos problcmls interncs
da OUA, rnesmo que eles Pare-
ça nn i rreconci I iáveis.

Os reprcsentantes de Rabat e

Ncuai<chctt levantarattr-seo de

fa.cto. contra a discussão Pelo
Ccnselho dc'ministros de uma
resolução scb:'e o Serhara ProPo3-
ta peio Denin e apoiada Por ì3
o'.rtios países africanos.

Scgunclc u¡1r poria'voz nlar ro-
(:i.r!nc. a delegação mrr-roquina
Tccusou mesnìo estar Presente
na sessão de abertura da cimei.
ra. embora estivesse Presente o
i:'residente mauritaniano.

IÐ' AMIN
NA IAAURICIA

O rnarechal ldi Amin, chefe de

estado ugandês e Presidente ern

exercício da OUA' chegou ontem
à tarde à ilha ì'laurícia, onde
presic,lirá à abertura da cimeira
cía Organização da Unidade Af ri-
cana.

Esta chegada surpreendeu um
pouco os observadorest que es-
peravam que o chefe de Estado
tugandês atrasasse a sua viagem
até que o assunto dos reféns clo

<Airbus> da <Air France> tivesse
encontrado uma solução. Os pi-
ratas do ar adiarar¡r o ultimatc
até 4 de Julho.

O marechal ldi Arnin Dad¿ vai
ceder a presidència da OI.JA
ao primeiro-ministro nrauricianon
Seevroosapur Ramgoolam. A tra-
diçáo diz que o chefe de Estado
do país hóspede deve ser ele¡,to
para a chefia da Organizaçãoo

POr Um ano.

Antes da abertura da confe-
rência, alguns obse¡:vadores ti-
nham sublinhado o facto de See-
wcosagur ser só primeirorminis'
tro e o cheÍe de estado da ilha
Maurícia ser a rainha de ingla-
terra. Este problema não foio to-
davia, abordado e foi o ministro
rnauriciano dos Negócios Estran-
geiros que foi eleito para a pre'
sidcincia do Conselho de minis-
tro:, ccmo é de tradição.

AS DELEGAÇÖES
/, CIMEIRA

Seis chefes de Estado, cinco
vice-presidentes e cinco primei-
ro-ministros participam na con-
ferôncia cirneira da OUA, que
abriu ontem à noite na ilha Mau-
ríci¿. As outras delegações são

reprcsent¿das tanto a nível mi-
nìstorial corno a nível de embai-
xadcres. Os países r€-presentados
por um chefe de Ëstado sãc: Se'

negal, Leopold SéCar Senghor;
Zâmbia, Kenneth l(aunda; Etió-
pia, Taferi Bante; 14auritânia,
Mcictirr Ould Daddah; Ga'oão,
O,r,ai' ßcngc; UganCa, ldi ;iirn¡¡l
Dada.

Cinco paiscs sã.o rePre se n::a-
Cos por um vice-prc'sidente: EgiP-
tc, Quénia, Corroies. Botswana
e ianzânia. Cinco outros Por um
primeìrri-rninistl'o: Angr:la. Sua-
zilândìa,5erra Leoan Guinó e

Congo.
Por outi"o lado, a conferôncia

dos min¡stro:; dos Negócios Es-

tran3eiros ji terminou. As co-
missóes teri¡inaram tarnbém os

seus trabalhos.
O enccrramcnto geral Ca con-

f:rência cla OUA será, trormai-
rìlentea5deJulho.

A RËPRESENTAÇÃ,O
DO CONGO

BRAZZAV¡LLE (AFP) - o
Presidente Marien N'Gouairi, do

Congoo será rePi'esentado na ccn-
ferôñcia dos chefes de Estado

da OUA. pelo .Prinreiro-nninistro'
ccmandante Sylvain Gorna, anun-
ciou na quinta-feira a rádio-con'
gol esa.

O comandante Louis SYlvain

Goma deixou na qu!nta-feira
Brazzaville com destino a Porl
Louiso onde se realizará a dita
con ferênc i a.

O Congo foi rePresen'tado nc
Conselho de ministros da C)UAo

pelo professor TheoPhile Oben-

6a, ministro congolôs dos Negó-
clos Ëstrangeiros.

PROB'-EA4AS
cow A QUESIÃO DA RASO

PORT LOl.JlS (ArP) - A de-
legação' marroqûina decidiu boi-
cotar iguaimente a abertura da

cimeira Ccs che'íes de Estàclo, oa-
ra marcar a sua oposição ao Pro-
cesso seguído quando da Ciscus-

são sobre o Sahara Ocidental,
indicou-se de fonte próxima des-
ta delegacão.

Precisa a mesma fonte que o
vice-presidente da assembleia

plenária, ¡irinistro ilos Negócios
Estrangeiros da 7ãmbia, que
substitui o presidente em exer-
cício, colocou à' votação a ques-
tão do debate do projecto de re-
solução sobre o Sahara propos-
to pelo Benin. As delegações
marroquina e mauricaniana, que
se opõem a que estJ questão se-
ja. debatida, deci!iram suspender
a sua participação no Conselho
de ministroso e Marrocos recusou
assistir à de abertura. da cimeira.

Foi forrnado um comité, sou-
be-se, alérn disso, de fonte bem
informada, para examinar o pro.
blema tócnico do voto.

O rConselho de n¡inistros da
OUA terminou o seu trabalho
na quinta-feira à noite., não ten-
do podido terminar o exanre Cos
diferentes projectos de resolu-
cão que serão submetidos à apro-
vação dos chefes de Estado.

A conferência ministerial exa-
rninor¡ vá.rios textos que de-rant
lugar a discussões cerradas. Opi.
niões divergentes teriam siclo

cxpressâs por países .r,'rembros.
Entre as questões, figui'am a de

Djiboutio do Sahara Ccident:.1. e
o bcicote despcrtivo dos países

que tôrn rclecõe: conr a Áfricr
do 5ul ncstc c.icrlrínio.

A4UDANÇAS NA O.U"A
ADlADAS

C Conselho cle m!nìstros da

OUA decidiu ret¡rar da orde¡n
dc dia da conferôncia r qttestãc
da eleição dos s¡cretários-gerais
adjuntos, soube-se na qr-rinta-fei-
ra à noite, de fonte próxima da

conferência.
Os secretários-gerais adjuntos

prosseguirão os seus mand¡tos
a.té 1978" ano das eleições ge-
rais do secretariâdo.

Esta decisão íoi tomada cla,do

que o Conselho decidiu transfe.
rir a reforma das estruturas da

OUA para uma sessão posterior.

Os secretários-gerais ad juntos
são Kamanda \Ma Karnanda (do
Zaire), Peter Onu, ' ( Nigéria)'
Nourredine Djoudi (Argélia) e.
Osania Nyyneque. (Quénia).

POS/ÇõES DE /ilAÁROCOS . -1
E DA lvl{URlTÂ,NlA

Marrocos e a Mauritânia deci-
diram suspender a sua participa-
ção no Conselho de ministros da
CUA, ao fim duma controvér-
sia, respeitante ao problema do
Sah¡ra Ocidental.

As duas delegaçõesr. dirigidas
pelos respectivos ministros dos
Negócios Estrangeiros, opuse.
ram-se à discussão pela assem-
bleia plenária de um projecto de
resolução sobre o Sahara Oci- . t;'

dental apresentado pelo Benin.'''
Este projectô de resolução afir-
ma o direito à autodeternrinação,
do povc sahariano.

Á1ÁN/FESIAÇÕES
DE ESTUDANTES

Algu mas dezenas de estudan.
tcs rnanifestaram.-ieo na quinta-
-feirao diante da embaixada da
França, em Port Louis (ilha Mau-
rícia), para protestar contra a

ve.nda' de duas centrais nucleares
f ra¡rcesas 'à Áf rica dci Sul e con-
t!'a as atrocidades francesas na
ilha Mayotte, nos Comores.

Os manifestantes exprimiram,
iguali'nente, a sua solidariedade
com os cidadãos mauricianos que
vivem em FranÇa, e que, segun-
do eles, tinhain .bastante' dif icul-
dades na obtenção de documen-
tos administrativos necessárioso
nomeadamente a autorização de
trabal ho.

Por fim, os estudantes protes-
taram contra os recentes inci-
dentes de Soweto (na África do
Sul ).

A rnanifestação foi dispersada,
sem incidentes, pela polícia.

I

O comorodo Victor Sa(td'e Morio, Comissório dos Negócios.Estron-
geiros, que chefia o nosso delegaçõo no cimeiro do O.U.A.,
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c PAIS
FUTEBOL PARTICIPAçÃO

Taça da Guiné - B issau tem início arnanha
NA ALI'ABETIZA çno n unuclçno smrrÁnm

DE JOVENS

Têm iníc.io amanhã as elimi-
nató?i'as para a <Taça da Guiné,

-Bissau> em futebol. Pelas l7 ho-

ras, em Bissau, no Estádio <Lino

Correialo' defrontar-se-ão UDIB-
-<Estrela Negral de Bolama eo

pelas 2l horaso Sporting de Bis-

sau e Ajuda Sport. Nos restan-

tes campos do interior do País,

defrontar-se-ão as seguintes equi-
pas: Balantas-Farim; Bafatá-Can'
tchungo; Tombali-Gabú ; Bissorã-
-Bula; e, na segunda-feira, pe-

las 2l horas, no Estádio <Lino
Correial, Benf ica-Ténis Clube.
As eliminatórias serão em uma

só mão e serão respeitadas todas
as regras estabelecidas para o
campeonato nacional, excepto
para a pontuação, que sofre as

seguintes alterações: ao fim do
temPo regulamentar, em caso de
se verificar um empate, haverá
um prolongamento de 30 minu-

BULn

Reuniõo político
O programa das festas para as

comemorações To 20.. aniversário
da fundação do'P. A. t. G. C. já
começou ,a ser discutido em Bula.
Vários responsáveis pelo comité
de Estado do Sector de Bula ana_
lisaram, no dia I deste mêso a

necessidade de reforçar o traba-
lho político e a sua relação com
a mobilização de massas desen_
volvidas pelo P. A. l. G. C.. Nessa
reunião foi também designado o
novo secretârio para a organi.
zação do Partido em Bula.

DCS LEITCRFS

tos. Se continqar a persistir o
empate, proceder-se-á a marca-
ção de grandes penalidades.

CAMPEONAT.O:
iocos E^4 ATR;ASO

Para a conclusão dos jogos em
atraso do campeonato nacional
de futebol findo; realizam-se na

próxima quarta-feira, pelas l8
horas, no Estádio <Lino Correial
em Bissau, o encontro UDIB-Can-
tchungoo a contar para a 25." jor-
nada. Em campos do interior, pe-
las l7 horas, Tombali-Bissorã, a
contar para a ll." jornada e Ga-
bú-Ajuda Sporto a contar para a

24." jornada.

Da Secção de Informação e

Propagantla ds Departament¿r
ds Alfabetizaçõno, recebernos o
seguinte comunicado, com pe-
dido rrle publicação:

<<Assirn com,o a brigada
Pansau Na Isna (Tombali),
grupos de jovens de,outras re-
giões que se encontram a es-
tudar em Bigsau, co,n;tacta-
ram o Departarnentoïe Alfa-
betizaçã"o no sentido de parti-
cipar'em em estágios para for-
mação de monitores ína pers-
pectiva de um trabalho nas
férias. Nestes estágios estarâ
incluída a Educação Sanitária.

Esites jovens são de CA-
CHEU (Ingoré), BUBA, OIO,
BAFAT.A. e GABú.

A brigada Fansau Na Isna
prossegue o estágio, baseaCa
já na experiência adquirid¿ na
região, através doa contactos
havido" com os responsáveis
do Partido, cornités de Taban-
ca, professores das escolas e
internatos de Cufar e Como,
educadores senitários e popu-
laçãe em geral.

Destacamos os contactcs
havidos crom os professores
Para se integrarern no trab,l-
lho de A-lfabetização e Educa-
çãc Sanitár,lao mobilizandc,
desde já, alguns alunos com
vista à sua participação no
trabalho eue se irá efectuar
nas férias.

A equipa de Cacheu já ini-
ci,otr o curso., com cerca de
quarent¿ jovens, estando pre-
vista a ida de ulrn grupo a Có,
cronstituído por coordenadores
de alfabetizagã.o e educaçao
sanitária e alguns estagiários.
Esta deslocação tem por ítm
não só abordar, juntamente
com os camaradas do intema-
to, questões referentes ao nos-
so trabalho, mas ta,mbém le-
var ,esteg, es'tagiários a adqui-
rirem uma vigão mais clara.
dos problemas ligacLcs à alfa-
betizaçã"o.

Os grupos de Bubao Oio, Ba-
fatã e Gabú, irão iniciar bre-
veme,nte os cursos de forma-
ção.

No qus diz respeito a Bafa-

tá, está iguaknente prevista
uma deslocaçã'o para contac-
tos com profegsores.

Estando todo este trabalho
a ser levado a cabo, essencial-
rnenteo por jovens, viu-se a ne-
cessidade de, oom6 tal, serem
integrados na JAAC, que é a
organização do Partido para
os jovens da r¡ossa terra, na
Guiné s em Cabe Verde.

Para, tal, foi realizada uma
reunião corn estes estagrários
em que panticiparam ro I)e-
partarnento ,de Assuntos So.
ciais da Comissão Organiza-
,dora da JAAC na Região de
Bissau e elementos ligados à
Comissão de Coordenaçã,e ,ie
Alfabetização, em que não só
foi realçada a irnportância do
trabalho destes jovens, rnas
ta,mbérn a sua integração na
JAAC.

Todro egts trabalho inscreve-
-se na etapa actual da Alfabe-
tização, que é ¿ FORMAÇAO
DE MONITORES, a qual não
se pode cingir só a debates
teóricos, mâ,s, si[n, ser eocrn-
panhada de trabalhos práli-
cos, 'ds pegquisa e estudo, nas
regiões, bairros, lo,cais de tra-
balho, parìa um c,onhecirnento
mais profundo da realidade
que s,e pretende transformar
esbando assirn melhor capaci-
tado* para o desempenho tla
tarefa que lhes é confiada>.

(Aontinuaçã,o dø 1.' pd,gönn)

I'f,$TIVAt CUTTURAT

Todos os temas los trabalhos a
serem apresentados terão que ver-
sar sobre a no-sa g.loriosa luta de
libertação nacional, ou so'or.'e ou-
tros factos: heróis ou valores poìi-
ticos e culturais africancs.

No domÍnio dos Jogos Florair;
existem três temas: poesi¿. em
que os participantes poderiir irple_
sentar o génio de poesia da sua
preferência, Crónicas, AÏamativas
ou História da Luta. pretende.se
com este tema que os parti.cipan-
tes reconstituam factoÃ gloriosos
da luta de libertaçáo, podCndo, ca-
so queirâm e neces$iteme coutactar
camaradas dirigentes e' responsá_
veis do Partido. Desenho, pintura
e Escultura (barro r>u m¿ldeirâ.)
são as outras modalidades a qr. é
possível concorrer.

Para a apreciaçáo dos trabalhos
apresentados nestes 1..s Jogos l¡lo_
rais, formou-se já um <<júri nacio-
nal>, que e.ltudou os moldes da
organização dos diversos concur-
sos e que receberá lodos os trai:a_
thos dos participantes até i6 de
Ag'or;to de 1926.

os concorrentcs ìue apresenta_
rem as melhores obras de poesia
e Crónicas, Narratiyas ou Histó-
rias da Luta. teråo a pos.itbilida-
de de as verém editadas por esse
<Júri Nacional>. No que diz re,s_
peito às obras de Desenho, pintura
e Escultura, elas poderác servrr
para edição de postais ilustrados,
cartazes, etc.

Pert.encerá" igual:nente, ao <:júri
nacional>> asiegurar a mai¡r difu
são no nosso pàís e no estran.Eerrc;
e atribuirá prémios.

Estão já formados <Comités cle
júris> que, a nível regiorr¡-I. deve-
rão deslocar-se aos locais oircle os
grupos se exibem e, ¿1, nivel de
cada região, escolher o melhor
grupo de teatro e o meÌlior de
danças.

BAI'ATÁ

I$TUDANTES E PROTESSORES

CONTRA O RACISMO NA ÁTNICI'AUSTRAI

Um discurso sobre a agressão

dos racistas sul-africanos contra
os estudantes da Soweto abriu
uma reunião em Bafatá. Essa in-

tervenção de Fernando Delfim da

Silvao responsável pela Juventude
Af ricana Amílcar Cabral local,

iniciou o encontro entre profes-

sores e alunos do lnstituto de

Amizade Fernando Cabr.alo e li-
ceu Hojy Henda. Para discuti-

rem a solidariedade do povo da

Gäné.B¡ssau com os povos da

Af rica Austral reuniùam-se na

tarde do dia 30, na sede do Spor-

ting Clube de Bafatá.

A reunião foi presidida Por
António Barbosa, secretário Polí-
tico para a organização do Par-
tido na região de Bafatá, e teYe

a presença de alguns dirigentes
do Partido, do Estado e das For-

ças Armadas Revolucionárias do
Povo.

No mesmo dia, António Bar-
bosa visitou as Povoações de

Djabicunda e Canquinte' na sec-

ção de Gussará, Para esclarecer
a população sobre as actividades

agrícolas deste .ano. Durante os
comícios foi acompanhado por
Joaquim Mantam Bâgui, conris-
sário político das FARP.

NA ''SATVAI)OR ATTBNDE

JORNAT I.STIJDANTIt

Os alunos da Escola Prepara-
tória lançaram o segundo nú-
mero do jornal nSalvador Allen-
de>. A partir de agora, o jornal
estudantil será publicado todas
as semanas e a sua circulação
náo Íicarâ restrita à escola. Ape-
sar de várias dificuldades técni.
cas, o <Salvador Allende> tem
quatro páginas batidas à máquina
e é, ainda, o único semanário de
estudantes existentes em Bissau.

Neste nú inero, vários proble-
mas são abordados: a indepen.
dência de Moçambique, a indis-
ciplina e o combate ao alcoolis-
mo. Mas o jornal inclui também
a biografia do herói nacional
Domingos Ramos e edita um
poema dirigido ao povo da Guiné
e Cabo Verde.

As. pessoas encarregadas da or-
ganização e direccão do jornal
procuram, com esse trabalho,
contribuir para o <sr-rrgimento do

homem novo). Por isso pedem

críticas e srrgestões para m el ho-

rar o órgão de informação es-

tudantil, que gentilmente foi en-

viado ao <Nô Pintcha>.

CA[|PI()N,|I'{} IiI[T[ft . B,{ItlNOS
ÅINI)A PAIÅIIZ,TI)O

..Todos nós devemos sober que esclorecimentos dos fc¡ctcs
dêsconhecidos permitem que o história de um povo se desen-
yolvcr crtravés dcrs geroções. Por esscr rczõo, devemos trcrnsmitir
Þs nossos conhecimenios qos que náo sqlcem.

. Sabemos gue o campeonc¡to terminou (ou estó pcr6¡ ter-
m,!r:crr pcrrc clguns) com a vitória da Uniõo Desportivcr Inter-
nacionql de Bisscru_ como compeõ nacionol. Scrbemos, <rindc¡
que hú u*o corir"ko pqrcr orgãnizar o" .,"ii.rrt¿.,J", ã* ;å;f
tcntes modqlidc¡des e que estó q trcJcolhcr perfeitcrmente bem.

Mas hcrvia tcrmbém umo comissão de Cconpeoncrtos fnter-
Boi¡ros e, há quose três meses esse cqmpeonoto estó pcrrolizodo.
fsso sem quolquer justificctivcr da porte competente cos parti-
sipcmtes. Porquê?
' Espero ege o Corqisscnicrdo, nc¡ medidc¡ do possível,, con-
yoque umcr reuniåo ofim de discutir cs ccruscfs desscr pcralizcr-
çöo. Acho que só cssim serú posslvel esclcnecer cs dúvidas e
continiuor a progredrr nestq fase do desenvolvi¡nento do I-\es-
porto Nocionc¡l.,

Upabøúe Ditrncó

a

ANUNCIOS
VENDE-SE

Um frigorífico eléct¡ico em ópti-
mo estodo de conservcrçôo. Os in-
teressodos devem trcrtcrr pelo tele-
fone 2571.

VENDE.SE

lfmcr móquincr de escrever, mclrcç1
.MESS.A.o. Os interesscrdos devem
contcrctcn com Pedro Sebastiõo de
Älmeida no Comissariodo dos Negó-
dos Estrongeiros ou peio teiefone
23t4.

VENDE.SE

VENDE-SE

Corui.nho de bébé em óptim6 es-
todo de conservoçõo, Todos os in-
teressqdos devem trotor nc Ruc¡
Justino Lopes, porto n.o 53 - A dos
12,30 às 15 horcs e dcs. 18,30 às
22 },oro:s.

VENDE.SE

Recheio de casa, várias pratelei-
Tas e um balcã.o para e.stabeleci-
mento. Os interessados devem jn_
form.ar-se na Rua Justino Lopes.
no 13-A ou pelo telefone 8531.oSou colecctonadoro de selos e gostcri¡cl de trocqr corres-

ponldêncio, por intermédio do ío¡nol, clcm coleccionc¡dores dcr
Guiné-Bisscru e Cabo Ve¡de.o

M.N. Morques
Cdixc postol 696

Mcrputo - Moçombique

Um camiõo mcrrccr ¡lMORRIS'.
Contcrctc¡r com Clementino Gomes,
resid*rtg em Sctntcr Luzio,, Ruo Pro-
jectcda, ccrscr n.o 23/l ou pelo tele-
îone 3477 <r quoiquer ho¡c¡ do dicr.

VENDE.SE

Seis máquinas de escrever
portóteis, mcrrcq oBROTHER'. Os
rnters5s¿dq.- devem contacttr pel6
telefone 3141.

P.3. r .Nô PDtTCIIf,' Sôbcdo, 3 de .lulho de 1976



AAFRICAEOIVUNDO
Nouo Gessar-fogo no Líbano

por lnteruenção da LiUa Arahe

Espanha: demissão
do cllefe do Gsvcrno

MA,DRID (ÄIP e TÃSS) - Ãnun-
ciou-se ofíciolmenie. em Mod¡id
que Co¡los Ärios Novo¡o, chefe de
governo de Espcnho, o_o.eselti.ou c
sua demrssõo, que fol oceite pelo
rei Juan Cqrlos.

Foi cr pedido do rei que Carlos
,A,riqs Nqvcrrro se demitiu, soube-se
de fonte informc¡dq nc quinto-feiro
à noite, em Mcd¡id.
O rei Juan Cc¡rlos tinha informr:do

ncr quorto-feiro Ariqs Navcr¡ro do
seu desejo de se encontrcfr ccm
ele. Ä crudiênciq teve lugor no
quinto-feircr no fim dc mcnhá, no
Polácio do Oriente.

Segundo estqs Ínformoçôes, o rei
expôs oo chefe do governo os suos
preocupcções percrnte cr situoçõo
gerol, mos sobretudo, sobre c¡ srtucr-
Ção económicc do pcls. O chefe do
governo considerou que não lhe
restcrvcr meis nodo senõo demitir-
-se. Ã suq demissõo foi qceite rine-
diotcrmente. Durcrnte cr suo viogem
oos Estodos Unidos, o rei tinhct
indriccrdo por vóricrg vezes gue con-
siderc¡vo o situcçôo económico de
Esponho mcus grove, do que cr si-
tucrçãe polít'.ccr.

Nos meios próximos do govemo
deduziu-se destas Ínfo¡mcrções os
qucris vónios forom dodqs no Con-
selho de minist¡os extrqo¡dinário
reol;zodo na quinta-feira à noite,que se poderi6¡ escolher um chefe
de gove¡no enérq;co pcrro tomdr
crs medidc¡s económiicos severtc¡s,
Os nomes do qene¡c] Jgut,erez
Mellado, chefe do Eslodc-Mr:ior,
clemento libercl clo Exército. e
Monuel Froo.¡ ]ribone, minísrro
do Tnterior, forom mencionodos co-
mo sucessores provóve;s de Ärio
Ncr,rorro

,4. direccõo do governo esponhol
estó ossequrodo, c¡ctuolm{gn,ie, Dor
r¡m militor crenerol Femondo Son-
t'icrrlÕ, e pelo primeiro vice-oresi
danla d6 croverno e minislro do
Defeso, Medivil.

+A ocuptlçõo do cqmPo de Al Zqstqr
desmentidq pelo "Al Fotqh"

PERÚ: ESTADO

DE EMERGÊ.NCIA

LIMA (AX'P) 
- O gover¡o ¡.ìe-

ruano decretou anteontem o est¿do
de emergência e suspendeu as g'a-
rantia,.; constitucionais por u:rl
período de trinta dias, anuociou-se
oficialmente em Lima.

IJm d.ecreto aprovado'em sessã.c
extraordinária do Conselho dos
Ministros e assinado pelo presi-
dente da república, general li;'au-
cisco. Moralez Bermudez. entre8Ju
a autoridade polÍtica e rñilitar nas
mãos dos generais que comandem
as cinco'regiõès militares <1o pa¡s.

O estado de emergência foi de.
cretado depois de numerosos inci-
dentes que surgiram em Lima apóg
o governo ter anunciado uma serie
de subidas de preços.

SOIAALIA: CONGRESSO

DO PART/DO

REVOLUCIONÁR/O.

SOMAL/

MOGADISCIO (AI.P) 
- O pri.

meiro Congresso do Partido Soeia-
lista Revolucionário Somåli apro-
vou a constituiçáo do Partido e
elegeu o generâI Mohamed Siad
Barre, Presidente e Secre[ári9.Ge-
ral do Partido e Presiderr;e do
Concelho d,e Ministros, anuncl-ru.pc
em Mogadiscio.

O Congresso aprovou igualnien-
te o programa de acção do Partido,
Os seus três mil menrbros procede-
ram à eleiçáo dos ?3 membroi; do
Comité Central, dos mais cet'c¿ de
metade sáo provenientes do Con-
sell6, Supremo Revolucionårio.

Mohamed Siad Barre }lussein
Kurmiye Afrah, Ismail'Ali A'bc-
kor, Ahmed Suleiman Abdalla e
Mohamed Ali Samater, foram elei_
tos membros do Bureau PolÍEjco.

IrIANIFESTAÇÕES

^/A 
C/SJORDÁN'A

JERUSALEM, (AT'P) 
- 

Regis-
taram-se anteontem manife¡jta-
ções, em Naplouse para protesta,r
contra a próxi,ma imposição da ta.
xa sobre o valor acrésctmo na
Cisjordánia mas sobreitudo indi-
cou-se de fonte árabe, contra os
ataques Levadol a cabo no LÍbano
por cristãos e sÍrios contra os pa-
lestinianos.

Pela primeiru uut, o exército
utidzou helicópleros para lançar
granadas lacrimogénea5 contra os
manife.tantes. De fontes áraoes.
indicou-se que a imposição da taxá
serviu de pretexto aos manifeslan_
tes nomeadamente aos dos campos
palestinianos perto de Napiou¡;e
que, na realidade, desejavam pro-
testar contra a sorte dos paìesti-
nianos no Lfbano.

SAN FRANC/SCO:

ATENTADO A BOMBA

CONTRA O COÑSULADO

SUL.AFRI:ANO

S¿.N I'RANCISCO (AF'P) _ C)

atãntado à bomba perpetrada con.
tra o e-difício onde se enco¡rtra ins-
talado o Consulado rle Ä,frica do

Sul em San I'rancisco, .na noite <la

passada quarta-feira., foi reivindi-
cado pelo g:rupo revolucionário
<.Lucio Cabanes Unit> anunciou
ontem o FBf.

A bomba, que explodiu na.s tra-
seiras do edifício do consitladc,
provocou estragos materiais cún-

siderár'eis, mas não fez nenhuÍiå
vítima.

Numa mensagem telefouiea anÓ

nima dirigida â um jornal local,
um indivíduo declarou que o aten-
tado tinha sido perPetrado em no'
me de <<cem pesi,oas true foram
presas na .Ã,frica do Sul> e de um
tal Gary Tyler, actualmente ilreso
em Louisiana

O FBI confirmou entretanto qrle

Tyler se encontra Preso no reduþ
dos condenados à morte ¡uma.das
cadeias daquele estado.

I

I

il
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I

lopo do Nqscirnento no Moputo:

BEIRUTE (ÄfP) 
- tr ligcr Árcrlce

empreend*t um6¡ verdadeircr ocor-
rido de diligêr¡cics, no Llbono, cu-
jo primeire jogo é o porogem dos
combotes ontes que cr degrcrdcrçõo
constonte dc¡ situoçõo no lerreno
nõo conduza os pcrrtes impliicodc¡s
no conflito do ponto ¡1 umcr situqçõo
i¡reversível.

Dois novos contingentes do ulo¡-
çcr dcr poz, órobe, os r.copccetes
ve¡des, um número de 1.300 soldo-
dos scruditos e sudqneses, deixarcm
no pcssodç¡ quinto-feirc Damosco
pcrrq Beirute por estrodc¡. Eles :efor-
çorõo os mil primej¡os "copdcetes
verdeso, síros e líb,ios, chegcdos no
possodo semonq à copitol libone-

O conselho'do Ligc Árobe, ¡eu-
nido em Cc¡íro ncr noite do pcrssoCcr
quorto-ferro c quinto-ferrcr, no pre-
seneo de Yosser .Arofot, PresiCen-
te do Comité Executivo dc¡ O.L.P.
decid'u iguolmente env;crr com ur-
gêncic¡ a Beirute um comité ccn:-
posto por Mohc¡moud R'cd, Secretó-
rjo-Gerol dcr Ligcr e os min;st¡os dos
Ileoócios Estronqeiros do Tunísio,
Hobi.b Chr:ttr. e do Bohrein, MoÌ,q-
rned Ben Moubcrrak.

Jodovio ontem c: ogêncicr do Mé-
d'o-O¡iente indicou num despo:ho
dotodo de Domosco, que Mohmoud
Riod declorou que os driferentes
p<¡rtidos ljboneses oceitqrqm o ces-
scrr-fogo o part¡r dcr meio-noite
(hora locol).

Mqhmoud R;od, ofirmou cindo
que cr oceitcçôo pelos drrferentes

Enterro simbôlico

no Soweto
pode Provocar novas

manifestações

JOANESBURGO (AFP) :
Receiam-se hoje novas manl-
festacões na cidade de So''l"e-

to, perto de Joanesburgo' P.c'r

ó.ãÅiao do funeral de um jo-

vem a,fricano de 13 anos' He-c-

toiPieterso'n' mrorto Pela Poìí-
ðiu no i,nício dos recontros' há
ã""* 

-=u-uttas. A Associação

de Pais dos Estudantes' Ne-

sros decidiu, de facto, ciar um
ãarácter <<simbólico>> a'o eììter-
io ds Hector Pieterson, no fin:
da iñterdição, na quar'ta-feira
pelas autoridades, da orqanr-
Z^cao de funerais colectivos,
ãm'Soweto. Várias vítimas do

rnassacre devem ser enterra-
das durante este fim-de-sema-

"", 
t"". a Associação, pediu L

popul'aÇão Para conceder urna
åiô"cao Parrticular ao funerll
de Häctoi Pieterson que, afir-
rna. foi o PrimeirJ africauc
mo;to Pela Polícia, em Sowe-

to.

Portugal: medidas de austeridade
riecidldas pelo Conselho de ministr0s

pcrrtidos, do cessor-fogo, sucedeu
depois de um opelo que o comité
tiportido lonçou cr esles pqrtidos,
crcrescentou c ogêncio do Médio-
-Oriente.

BOA4BARDEAA4ENTOS
D.AS FORÇAS SíR/AS

CAIRO (AfP) 
- 

oÄs fo¡ços sí-
rios em posiçõo no eixo .Ein El
Sehho' começ<r¡cûn ontem òs l2h 45
locqis o bombo¡deor com artilhoriq
e com roquetes (fs forços polesti-
njonos ovqnçcdos que tentovqm
ievontor e borreirq impostd por
Eoll-El-Zootor,, indicou um comu-
nicodo pror"eniente qo fim dq rro-
nhõ de ontem do delegcrçõo do
.Fotoh', no Co:ro.

.Por outro lodo, prosseguiu o co-
rnunicodo, crpesor dos esforÇos fei-
t'os Dor .A,bdessolcrm Jolloud, Prilnei-
:o-Ministro líbro, poro reqlizor o
reti-odr dos tropcrs sírias de Said:n
e de Sofqr, õs tropos sírios permc-
necem ncrs suos posições nestcrs re-
cr'ões, o que provd q intençôo dq
Slri^ de Drossequir o seu plorro vi-
sondo liqui¿.r cr resistênc;- ooJes.
t'n!onro e o movimento libonês,,
concluìu o comunicodo

Ô f- 
^ ^^D('\ ^Ê 

Ft 7 4 AT t\Q
I'IÃO FOI OCUPADO

"O comoo pcìestiniono de Tell Äl
7,on¡n, não ccri.u ncs mõos los for-
cos libonesoso, onunciou cn.tem de
monhå o burequ do.Fcrtoh" em Cc¡i-
ro.

Sequndo um relotório difundido
peìo bureou do nFotoho no Cciro
snbre o situocôo militor no Líbono,
,.Íorcos pslestinjcrnos e nodionois
I'bonlesos d'rigircrm-se na oltirrc¡
em di¡eccõo o Tell Ã1 Zootor ocrro
ir em oiudo dos combotentes deste
com oo>.

nEstos forçcrs precisou o relotório,
encontrovom-se C dois kilómetros de
Tell ,41 Zootc¡".

(Ncr estrodo, prosseguiu o teïto,
os forços polest!nionos e ncrcionois
l'bonesc¡s otcrcorc¡rn o qldero do
Monte Cerdi onde se enconrrcrvdm.

LISBOÃ (AFP)- O Conselho dos
Minlstros ocqba de pôr em próticcr
umq série de medidas de ousterido,-
de, l,impondo destc moneird o ter-
reno Pqrq o futuro governo sccicr-
lista. O Conselho de Minist¡os cíe-
cidiu nomeodqmente umo reduçõo
dos despesos públicos, um qumento
dos impostos sobre os rendimentos,
regulomentoçõo dos luc¡os è umc
cgrovoçóo das penoiidodes fiscais.

O Conselho decidiu iguolmente
estudo¡ os meios de roc'onor o c:on-
sumo do gozolino ou de regula-
lomento¡ cr circuloção automóvel
dos fjns de semcno poro econcml-
zor o corburonte. O Conselho Cos
Mjn;stros cdoptou f 'nolmente os
princlpios de um oumento dos preços
de petróleo, do fuel, dos gozes iloui-
dos e do 96z do. cidode. Nout¡-os
sectores, o Conselho dos Minist¡os
deq'diu cf eloborcção de umc re-
gulomentoçõo do comérc'o do pcr-
nogrofiq (sex-shops etc), a regulcr-
mentoçõo dos filmes pornogróf'cos
porclelomente ¡ ¿¡¡¡i¡uiçäo dos irn-
postos que incidem sobre especlú-
culos culturois ou crtlsticos de crucr-

posiçóes das forçcs isolqcionistcrs'.

Qucrtro cor¡os folcm deslruídos
e clguns soldodos dss forços isclq-
c:onistos forcm mortos e outros cop-
turodos), ccrescentou linolmente o

comunicado.

Os combates continucrvqm ontem
no fim do dic¡ em Tell Ãl Zootor
(subfirbio este de Beirute) entre os

defensores ds compo polestiniono e

qs forçcs conservodorcrs que tentcm

opoderor-se dele.

lidade.
.{s medidc¡s de autorÍdode tcrnq-

dos pelo Conselho dos Ministros fo-
rqm qnleontem o prr-ncipcrl ossunlo
de.todos os jornois e olguns derro-
vom jó prever um oumento de des-

contentcmento populcrr.
o.A.umento gercl dos Preços, cgl(I-

voção dos rmpostos, corte de elec-
t¡iclìd<¡de em todo o poís, rc¡ciono-
mènto do gqzolino', iois sõo olguns
dos somb¡ios títulos dos quotiidio-
nos, quqtro dics depois dcr eleiçäo
presi.denciol.

PC; CONSTtTUtÇÃO
DE IAAIORIA
DE ESQUERDA

O Portido Comunista português
c¡f 'rmou que (d constr'ttrição de umc
moiorio políticcr de esquerdcr na Ãs-
sembleio Legislotivo e ç¡ formoçôo
de um governo de esquerdo consti-
tuído por sociolistcs, comun'stos,
miliiores f iéis oo espírito liberta-
dor do 25 de Ãb¡il e de personoli-
dodes independentes é o úniccr so-
]uçäo democráticcr (...)'

(Aontdnuø nø pú7i,n,a' 8)

A F'.ru,L.A, reffiUrupa-$ß

no t'ltlrte de Angola
MÃPUTO (AFP) 

-O Primeiro-mi-
nìstro angolono, LoPo do Noscimen-
to, cnunciou nc quintc-feircr, numc
declcac¡cão à Ródio-Moçombique,
que os guerriiheiros da Frente No-
cionol de Libertoçõo de Ängola
(FNLÃ) se concentovcrm, uctucl-
meûte, no norte de Ãngolcr.

Lopo do Nascimento fqzio eseoia
no Mcputo ontes de seguir porc
Port Louis (Ilho Maurlcic) pørcr c
cimeirc da OUÃ.

Estos ofirmoções do prtmeiro-mi-
'nistro ,ongolano vêm confjrmqr os
recenies informoções recolhidos em
Poris e Lisbocr. segundo cs qur:is
os forços dc¡ FNLA. se qgrupom on-
tes de lonÇor umc¡ ofensivc conl.rq o
govemo do MPLÄ, estcrbelecido em
Luondcr.

.,Ã actividc¡de dct HNLÃ, no, norte
de .{ngolq cumentou consideràvel-
mente depois dc visit<¡ a,o Zaire do
Secretó¡io de Estodo cmericcrno,
Henry Kissinger', considerou lopo
do Nosor¡nento ncr su<: decloroçõo.

Ão evoccr¡, crlém disso, o proces-
so d6q mercenários em Lucrndc¡ o
primeiro-ministro revelou, que clém
do pedido britônico porcf cf comutcr-

ção dos penos de morte, o governo
'ongolcrno tinhcr receb;do (por v?,c

não-of,icicl,', o (ponto de vistc dos

Estados Unidos sob¡e cr penc ccrpi-
tcl pronunciodc¡ coutrc um ¡'nerce-

nório cone¡icc¡no".

E/',IPRESAS GRAFICAS
NACIONALIZADAS

LU,AND,A. (A,FP) 
- O Conselho cic¡

Revolução ongiolono decidiu nacio'
nalizor c uEmpreso Grófica de -An-
golc,, propriedc¡de do oJorncl de Ãn-
goloo e o ,.Empresc G¡ófica Po¡-
tugol,, pronriedode do quotidiono
nDiório de Luondco.

Q "Jorn,ol de .Angolo" e o qucti-
d,,ono oDiório de Luqndqo já ti¡þq¡¡
possodo porcr controle governomen-
tol, no quodro dos medidos de no-
cioncrlizoçôo dcr fmprenso escrita e

folcrdo, tomodos o. 24 de Moio úl-
tlmo.

O mjnìsiro ongtolono do Troboìho,
Dovid Ãires Mqchodo, denunciou
qurnto-feiro, num comuníccrdo, c¡

dtiiude contrc¡-revolucionóricr de
certos trobolhodores de umc¡ íóbri-
co de Luondc. que estão em greve
em consequência de reinvindiccç5es
de ordem sclarial.

O ministro, que sublinho c co-
rácter ilegol destcr greve, Ceclqro-
dcr sem consulto dos orgon.izoçöes
sindicois, o¡denou oos trobolhtdo-
res pcfrcf retomorem os seus lugores
sob controle de umo secção dos
Forços Ãrmcdds poro c fóbrico em
greve.

O comunicodo do ministro do Trc-
bolho notou olém disso, oue este
mov'mento de qreve foi desencodeo-
do ncr única fdbrica crngolcrnc c¡ue

(Conti,nu,n nø Pd'gind 8)

Sóbc¡do, 3 de Julho de 1976 .Nô PINfCHtr' P68. t
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O MUNDC

il( ANIVERSÁRIO

SORTEIO DE BILHETES

DO$ JOGOS D[ TUTIBOL

CENTRO DE REABILITAÇAO DE CARACHE

VAI PARTICIPAR NA PRODUÇ/\O

Tentativa do golpe fahou
surÃo

RABAT (AFP) - Teve lugar
ontem de manhã em Kartumo ca-
pital do Sudão, uma tentativa
de golpe de estado, anunciou a

agência marroquina de informa-
ção referindo-se à agência ira-
quiana de informação.

Segundo a MAP, a agência ira-
quiana de informação, citando o
seu correspondente em Kartum,
precisou gue <disparos e tiros de
morteiro ouviram-se durante a

manhã, enquänto que a rádio de
Om-Dourman parou de emitir>.
<O aeroporto e o estado.maior
foram cercados por unidades mi-
litares>, precisou ainda o corres-
pondente da agência iraguiana
citado pelo MAP.

Por outro . tado, u ma fonte
árabe de crédlto precisou em Pa-
ris que o presidente da Repúbli-
ca sudanesa, o general Gaafar
El-Nimeiri, deixou Paris na pas-
sada quinta.feira à noite, no fim
de ,uma visita privada a França,
acompanhado pelo director geral
da UNESCO, Mokhtar M'bow. O
chefe de Estado sudanês, que se

dirigia a Port-Louis para partici-
par na cimeira da OIUA, devia
fazer urna breve escala em l(ar-
tum ontem de rnanhã antes de
ir para a ilha l"f aurícia. sempre
acompanhado por Mokhtar
M'bow.

O governo sudanêso segundo
a agência do Médio-Oriente, fez
divulgar na tarde de onten¡ o se-
guinte comunicado:

<Alguns elementos armados
tentaram de manhã cedo suble-
var-se no momento em que o
presidente Nimeyri regressava
ao seu país no termo cie uma via-
gern aos Estados Unldos e a Fran.

ça, que teve a duração de três
semanas)).

<No fim de um combate de
ruas que durou várias horaso as
forças armadas conseguiram es-
magar a tentativa de golpe de
estado>o prosseguiu o comunica-
do.

<tAs operações de revista pros-
seguiram nas ruas da capital e a
situação está agora nas mãos das
forças de segurança sudanesal,
acrescentou finalmente o comu-
n icado.

Cabo Verde
e São Tomé
ass0ciados
àc.E,E,

LIIXEMBURGO 
- Os ministrcs

dos Negócios Estrang:eiros do
Mercado Comum Europeu concor-
daram em aurnentar em ,seis o nü_
mero de paÍses da Ãfrica, rlas Ca_
rafbas e do Pacífico associa,los aùs
europeus por um vasto acordo, de
comércio e auxÍlio.

Os novos paÍses dó Terceiro
Mundo associados à Comltnidade
Económica Europeia (C.EI.U.¡ ;¡¡_
cluem Sáo Tomé e príncipe e Ca-
tro Verde, bem como as öoraor.es]
1s Seychelles e a papua_Nor,á
Guiné.

O acordo entre a C.E E. e os
paf.res da Ãfrica, das Caraíbas e
do PacÍfico é geralmente conì.te3l
do por Convenção de Lomé e per_
mite às antigas colónias obterem
condições especiais pâra as vendas
das suas mercadorias à F-:ut.oDa
além de aicançarem auxitir f¡nån-
ceiro.

Os números dos bilhetes
premiados vendidos durante
os cinco jogos de futebol en-
tre diversas selecções e equi-
pas do país, foram divulga-
dos. A organização deste sor-
teio é da ,autoria da subco-
missão financeira da Comis.
são Naçional das Comenìo-
raçôes do XX Aniversá,rio do
PAIGC.

São estes os números com
os respect¡vos prémios: ao
primeiro, que é o 25.292, ca-
be uma máquina de filmar;
ao segundo, 1.898, um reló'
gio cronômetro; ao terceiro.
26.318, um iogo de cadeiras
nretálicas; e ao quarto,
17.723, um . secador de cabe-
los. A entrega destes prémios
será feita no.Gomissariado de
Estado da Administração ln-
terna, Função Pública e Tra-
balho, mediante a apresenta-
ção do respectivo bilhete
premiado e um. cartão de
identif icação.

O sorteio foi feito pelo ca-
marada Rui Barreto, comis-
sário de Estado da Adminis-
tração lnterna, na presença
de membros da Justiça, da
Segurança e das Finanças.

O Centro de Reabilitação de
Carache foi ocupado por 195 pre-
sos de delito comum. Em Abril
do ano passado esses presos fo-
ram transportados para a ilha
de ,Caracher no arquipélago dos
Bijagós. Mas o ìsolamento do
Centro e a falta de meios de
lransPorte e comunicação têm
impedido um trabalho intensivo
com 09 Presos.

Com o apoio de alguns Comis-
sariados, a Comissão Nacional
de lnquérito, responsável pelo
Centro de Reabilitação, pretende
desenvolver um trabalho com os
presos. Assim os indivíduos en-

volvidos em actos criminais se-
riam preparados para o traba-
lho no càmpo, principalmente
para o cultivo do arroz, mancar.
ra e mandioca. Esse trabalho, no
entanto. ainda não começou. Os
problemas de instalação dos Pre-
sos não foram resolvidos e o Es-

tado está mais preocupado, nes-
ta fase, em melhorar as condi-
ções de vida dos habitantes in-
ternados no Centro.

A Comissão Nacional de ln'
quérito constatou. agora, as di-
ficuldades mais imediatas que

irnpedem o funcionamento do
Centro de Carache. Uma equipa
de funcionários do Governo vi-
sitou a ilha na quinta-feira, com
o objectivo de contactar com os
responsáveis locais e reclusos.
Esse grupo era constituído pe-
los camaradas Comandante Mili-
tar da Região de Bissau, Abdulai
Bari, pelo Secretário-geral do
Comissariado de Estado da Se.

gurança e Ordu.nr Públicao An-
tónio Buscardine, e pelo Procu-
rador-Geral da Justiçao João
Cruz Pinto.

A visita Curou duas horas e

vários elementos f alaram sobre
as possibilidades de resolução dos

problemas pera o início do tra-
balho, proCutivo em Carache.
O camarada Antonio Buscardine
comentcu a iatta de 'apoio de

alguns sectores para o abasteci-
mento do local: <H<í quem Þos-
sc odmitir que este Centro, þar
se destinor oos Presos do Segu-

medidas de austeridade

pelo Conselho de ministros"

ronça e do tribunol, está unica-
mente sob o resþonsobilidode
destes dois deþortomentos. &los

o verdade é gue se trota de um
centro nocional, como foi discu-
tido e oþrovodo na Assembleia
Nocionol Po'Pular>.

Uma das primeiras medidas
governamentais Para nlodificar
a situação dos presos na ilha con-

siste no envio de duzcntas ca-

mas para o local. Outras atitudes
tamirém serão tor¡ad¡s no senti-
do de facilitar o desenvolvimento
da agricultura. através cjc trans-
porte de frutas e sementeiras. E

a opinião dos técniccs do dePar-

temento de agricultura que visi-
taram ,Carache, coincide com o

pro jecto de aProveitamento do

solo da região. :'

Depcls de uma análise das

condìções naturaisr' concluiram
que a terra aPresenta fertilidade
objectiva para uma adaPtação a

vários tipos de plantações.

Pcrc proiestcr contrd cr dmecrç<r
que po:rcr sobre os seus empregos
provodc pelcr novcr diminuiçõo de
divisos concedidc¡s oos portugueses
gue se deslocq'm oo estrqngeiro, o
pessool _dos ogêncios de viagens
e d6 turismo qcobc¡ de cdoptar umo
otitude pouco vulgcr.

Du¡onte uma Ässembleic Ge¡oi
dos. profÍssionois doquele romo, foi
decidido boicotcr¡ os vicgens oo es-
trong,eiro dos ministros e dqs suqs
comitivos. Por outro lodo, os e mpre-
godos dos ogêncicrs de viogrem de-
cidi¡om cesscr¡ todcr o c¡ctividc¡de r"
lotìvq às formolidodes do importcr-
çõo turístico pcrrc se dedlìccrrem
crpencrs & pcni'e de exportcrçõo.

Portugal:

decid ida

A RFA APOIARA PORTUGAL
NO /\4ERCADO COMUM

Múrio Soores, secretário-gercl do
Pcrtldo Sociqlistc e futuro primelro

topo to NAScIMENTo

NO MAPUTO

(Contô,rutøção dø Pd'gíYtø 'l)

fabnca scfcos porcf o cofé' fio rr¡o-

mento exocto em que todo o Pols
estó mobilizcrdo pcncr ..c operaçôo
cofé, destinodcr cr crsseguror o re-
cotho' 1975-i976.

Estcr grcrve coincidêncic, declcra

o comunicqdo, demonstrou cic¡¡c-

mente o ccrócter co[trc-revolucio-
nårio de <¡gPtc¡çõo, Provoccdc Por
u¡n pequeno nrlmero de elementos
inliltrodos ontre os trcbalhadores
destc emPresco.

KINSHÃSA, (ÃFP) - O Zcrire e

Angolcr .reconhecerc¡m <¡ necessidc¡-

de ãe abrir um ..bu¡edu' de ligcçõo
em cqdc¡ um dos do¡s ÞcísesD 6nun-
ciou o comuniccdo comum publicr-rdo

no fim do encontro, de terço e quin-
to -feira em Kinshosa de umo ciele-
goçäo do governo cngolcno com

ãs-cutoridodes zc¡irotqs' Este en-
contro deu seguimento c viagem
que tinhc efeétuodo, no PrincíPÌo
do mês de .Abr!l, em Lucndcr, umc
delegoçõo zoiroio porc onormcrli-

toro-o, relações entre os dois Pof-
ses. O comunicado Precisc que <r

qlcertura de ubu¡ecuxo ¿q ligoçõo
em Kinshasc¡ e Luondc "ser6 sub-
metidc ù cProvcçõo dcs dnstôncias
superiores dos estcdos i¡mõoso.

As duos delegcçöes cconstc¡tdrcnÍi'
igu<rlmente, os esforços do Eoverno
cngolcrno Þarc (r ¡evisõo do estado
do caminho de ferro de Benguelcr,
cujc entrcrdcr em serriço, precisct o
comunicc¿do, estô previstcr þr¡rd, mui-
to, brevemente umc¡ comissão èspe-
citrl. Serú, por outro lcrdo, encarre-
gcdcr . de estudrn qs 6s¡/içõe5 de
ncvegcçõo e de delirnitcçõo dcs
fronteircs mc¡ítimcrs no esluário do
rio ?-sire", que comporta um rio on-
golono e um zqirotcr.

Ä próximc reuniäo dqs ducrs co-
missões serd em Lucrndc, numc¡ da-
tcr c ser fixodc posteriormeniê.

m,inistro português decl<¡rou em Lls-
boc que c -A.lemqnhc¡ Federol (FìF.{)
estoric pronto cr opoior os dilisôn-
cios pcrrc c entrodo de Portugol
no Mercqdo Comum.

M6rio Soores, que regresscrvo de
um61 viûgem relômpcrgo de 24 horcs
c¡ Bon<r ofirrrou nomecdcsnente c
este Ìespeito que o futuro governo
socialistcr iricr pedir c obertura de
negocioções tendo em vistc q cr-
dm;ssão de Portugol no Merccrdo
Comum e que <6¡ RFÄ estaria dis-
postq cf crpoicr essc ¿itigêncicr>.

O dirigente sociolisto portlrguês
declqrou oindcr que tinho cprovel-
tcdo a suc curtd estodia em Bcno
p(frq se crvistqr com o chcrnceler
Helmut Schmidt e com W'illy Bran-
dt e trocor impressões ..sobre 6 re-
sultodo da eleiçáo presidencicri por-
tug'ueso, bem como sobre a formq-
çõo do futuro g'ovemo socialista
homogéneoo.

oPude ossim operceber-me, ocres-
centou, que todo o Imprensa euro-
peicr e qmericoncr foi francomente
fovorável ù eieiçáo do geneicl
Rc¡r¡rolho Eones pcrc cr presidênc,i'o
dcr Repúblicoo. 

D

Mirio Soore5 declcrrou oindc: rer
p_ronunciodo em Boncr, no Fundoção
Helbet, umc¡ conferêncic¡ sobre ocr
situoção política económicc¡ e scciol
em Po¡tugql,, ù quol tinhom ossis-
tido muitos rndustric¡is e bcrnqueiros
clemáes, ointeressqdos em fozer in-
vestimentos em Portugcio.

PROTESTO DAS AGÉIJCIAS
DE V/AGENS

Púg: I .l{ô PDITCIII' Sôbctdo, 3 de Julho de 1976

U LTIMAS
NCT¡CIAS
MAPUTO:
GRANDE MANIFESTAÇÃO
ANTI RODESIANA

JOANESBURGO (AFP) -Está prevista para hoje, sa-
bado, em Maputo, uma impor-
tante manifestação anti-roie-
siara, anunciou ontem Rátlio-
-Moçarnbique. Segundo a rá-
dio, is' <bureau>> da FRELiNIO
no Maputo, exortou'os traba-
lhadores a denunciarem os ac-
to. de agressão contra }fo-
çambique, do <creino criminoso
do plantador de tabaco, Ian
Smitbr, e pedir ((novaß forrnas
de acção contra esúas ag¡es-
sões racistasn.

Para hoje foi decretado fe-
riado para permitir aos tra-
balhad,cres participarem na
rnanifestação, indic,a urn co-
municado do Departamento
de Informação, igualmente di-
fundido pela Rádio-Moçambi-
que. Este apele à mamfesta-
ção c'oincide c,ctrn a visita a

,,Moçambique do secretário-ge-
ral da ONU, Kurt Waldheim,
e corrn a deci5ão do presideirl-e
Samora Machel não estar pre-
sente na cimeira da Organiza-
Ção da Unidade Africana, na
ilha Maurícia.

ESPANIIA: A OPOSIÇÃO
PEDE GOVERF.IO
REPRESENTATIVO

MADRID (AFP) Um grupo
que inclui 32 principais per5o-
nalidades políticas espanho-
las, representarn o mais vasto
leque político até agora reu-
nido, do* ref,crmadores do re-
gime aos comu'nistas, pediram
ontem a congtituiÇão ds um
governo d¡nplamente repre-
sentativo da, c€rmnnida¡le na-
ciona,b.

CARRAIRA AEREA
MOSCOVO - MAPUTO

MOSCOVO (TASS) - Este
âno a, <<Aeroflot>> alargou con-
sidernavelmente a rede das li-
nhas que unem Moscovo com
as capitais africanas. .dma-

a <Aerofiot>> abre a linha
Moscovo-Maputo, ca-

pital de Moçambique. O apa-
relh,o de reacção <Tu-154 fará
esca,las no Cairo, Adeno Moga-
díscio e Dar-Es-Salam, infor-
rniou Serguei Pavlov, vice-mi-
nistro da Aeronáutica Civil da
URSS, ao corriespcndente da
TASS.

O SECRETÁRIO-GERAI,
DA UNESCO RETID.I)
NO SUDÃO

PORT LOUrS (A F P)
Ahmadou Mahtar M/Bow, se-
cretârio-geral da UNESC(),
encontrava-se no avião que
trangportava o presidente su-
danês, Gaafar El Nimeiry à
ilha Maurícia para a cimeira
da OUA, anunciou ontem ä
noi,te o rnarechal Idi Amin. O
aparelho, precisou, foi obriga-
do a fazer meia volta e ater-
rar em Kartum onde se de-
senrolava uma tentativa d,e
golpe de estado. M'Bow, se.
gundo o Presidente ug¿ndês,
encontra-se agora no palácio
presidencial, rod,eado de sol-
dados.a


